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Direção do vento: 18 kjh, às 11,15 hs. 
Evaporação: 6.8 mililitros. 
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Laudo reafirma sua preocupação 

com os problemas do Interior 
"As difícu1dades são grandes, mas os horizontes 

vão se clareando" disse o governador Laudo Natel 
ao receber terça-feira em audiência quinzenal, cer­
ca de 20 _P.refeitos do interior. O governador foi sau­
dado pelo prefeito de Lins, que chefiava a delega­
ção de seu município. Ele agradecen as atenções 
que o governador Laudo Natel tem' dedicado às 
causas interioranas e afirmou que essa orientação 
"abre ao intenor novas perspectivas, novos cami­
nhos desenvolvimentistas". 

Ao agradecer, o governador afirmou: "Vamos 
estimular de inícío o desenvolvimento agrícola no 
interlor. implantando sistema objetivo e eficiente 
de eletrificacao rural e auxiliando o homem do cam 
po com outros beneficios. 

Depois atacaremos o desenvolvimento indus­
trial, pois não creio na pujança do Estado sem a 
pujança do Interior. 

"O índice das reivindicações que os senhores 
trazem - prosseguiu - tem sido alto. Um prefeito 
não vem mais a Palácio para pedir favores pessoais 
mas sim para trazer reivindicações reais e justas, 
que possam ser estudadas pelo govêrno para se 
transformarem em benefícios regionais. Essa cons­
cientização das necessidades é um fator preponde­
rante na relação entre o meu governo e os gover­
nos municipais. E7' uma nova mentalidade adminis­
trativa que se implantou em São Paulo e que ob­
servou com grande entusiasmo". 

Japoneses querem 

carne bovina do 

importar 

Brasil 
A missão japonesa, ora no Brasil procedendo 

um traball1o de inspeção nos nossos frigoríficos 
como parte dos estudos preliminares para comer­
cial:zação de carne entre o governo do Japão e do 
Brasil, esteve em Barretos, um dos principais cen­
tros pecuaristas de São Paulo. 

Foi feita uma visita ao Frigorífico Anglo que 
exporta seus produtos para varios países europeus 
principalmente para a Inglaterra, alem dos Esta­
dos Unidos e do Canadá. 

cializ.ação dá carne, conforme impressões deixadas 
pela referida missão. 

Ainda nesse dia os membros da missão - srs. 
Kenzo Nobuto e Saoji Aiawa, do Ministerio da Agri­
Cl.:.;;r lfa do Japão- visit'aram as instalações do Fri­
gorífico Bordon em Presidente Prudente. Foi ob­
servado o funcionamento do frigoriifco desde o 
abate até a seção de embalagem de files que já es­
tão sendo exportados pelo Bordon ·já há algum 
tempo. 

Logo apos a conclusão dos trabalhos desses 
emissarios do governo japones, deverá vir a região 

Terça-feira a missão oficial japonesa visitou uma Missão Comercial daquele pais para os en-
as instalações do Frigorífico Barretense, uma das tendimentos concretos para aquisição do nosso pro-

Da esquen~a para a direita, as quatro ptimeiras candidatas do concurso Miss Prudente, Nilda Mu­
nhoz Albano, Nlaria Lucia Melone Nogueira, Suely Sin~aglia e Aparecida de ·Lourdes Sachetti. 

.. 

industrias que atend~ as exigencias para a comer- duto. 

escolares ainda Can i Férias ta 
,.,., ,.,., 

na o serao 
Não existe ainda nenhum plano da Secreta­

ria da Educação sobre a modificação do sistema de 
ferias escolares. Após despachar com o governador 
Laudo Natel, a secretaria Esther Figueiredo Fer-
raz declarou que "o melhor escalonamento das fe, 

- rias talvez produzisse resultados positivos, inclusi­
ve no que diz resReito ao melhor aproveitamento 
dos predios e equipamentos escolares", mas escla­
receu aue a administração estadual aihda não tem 
uma idéia definida de como o problema pode ser 

modificadas 
tratado. 

Pa.ra a f:lpcrPtaria d::~ Educação, a modificação 
do sü:i.oiP"' de ferias escolares só seria possível de­
nois de uma experiencia piloto cuidadosamente 
executada. 

Acrescentou a professora Esther Figueiredo 
Ferraz que, no momento, o governo do Estado está · 
"~'"··-'~ ·- ~'~ mna formula para dar melhor aprovei­
taw~"nt.o aos predios e eauipamentos escolares, que 
em alguns casos não ~rã:tíonalmente usados. 

A FUNAI no Sul do Mato Grosso 
A FUNAI anunciou em Brasília, a aplicação 

a curto prazo, de um projeto de ação comunitaria 
em todos os postos indígenas da região do Sul de 
Mato Grosso. Seu objetivo é incrementar a agri­
cultura local, q.ue ficou abalada com o declínio da 
procura do mate no mercado . Os tecnicos da FU­
NAI pretendem substituir;~ çultura do mate, pela 
da soja e do trigo, pois se verificou que o sul do 
Estado é propicio a estes tipos de culturas . 

Os sete mil índios te:renas, caiuás e guaranis 
que habitam a região quase estão passando por 
uma crise de desemprego sem precedentes, pois vi-

viam quase que exclusivamente da produção da 
herva-mate. Este problema tem gerado gTande in­
satisfação entre os indios, dando origem ao alco­
olismo e outros habitas nocivos. 

O projeto de ação comunitaria pretende ainda 
favorecer a autopromoção da comunidade indíge­
na, com a construção de novas habitações que são 
l;lastante precarias em todos os postos do Sul de 
Mato Grosso. Este problema foi verificado pelo 
proprio nrPsidente da FUNAI, general Bandeira de 
Maln. na viagem de inspeção que realizou recente­
mente. 

• BNH vai reestudar o sistema 
''Casa Própria'' de pagar a 

O ministro do Interior, -costa Cavalcanti, reve­
lou terça-feira que o Banco Nacional de Habitação 
está efetuando uma reavaliação dos seus progra­
mas para corrigir os erros e imperfei~.ões verifica­
dos na prática. Costa Cavalcanti aponta uma: as 

MADUREZA: 
de julho A m_es 

Dia 9 de junho serão encerradas as inscrições 
para os exames de madureza em Dourados, Mato 
Grosso. Nesta cidade os exames serão realizados de 
l.o a 7 de julho. 

casas populares adquiridas em 1966 têm uma pres­
tação mensal superior àquelas adquirjdas a partir 
de 1969. O ministro cita três fatores para justificar 
o menor custo atual: mais construções; técnicas 
mais aperfeiçoadas e menos inflação. 

os exames do 
em Dourados 

De acôrdo com a Lei poderão prestar exames 
os candidatos com idade mínima de 16 anos -(para 
o Ginasial) e 19 anos ou 18 anos emancipados (pa­
ra o Colegial) . Em Dourados as inscrições deverão 
ser feitas na séde do Colégio "Presidente Vargas'\ 

Ontem a tarde, a reportagem esteve na sede da 
Associação Prudentina de Esportes Atléticos, quan­
do tirou alguns flagrantes das primeiras candida­
tas ao Concurso Miss Pres. Prudente, que será no 
dia 12 de junho a partir das 20 horas, no Ginásio 
Municipal de E~portes. 

Todas as moças estão animadas, todas estão 
no firme propósito de colaborar, não visando ven­
cer o concurso, e sim, colaborar para a APAE -
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Pres. Prudente, e todas estão alegres, por terem si­
do convidadas pela comissão. 

Infelizmente outras três não puderam compa­
recer, mas nessas próximas horas, serão fotografa­
das, rrara que o grande público fique conhecendo­
as para a grande noitada do dia 12. 

Na foto, que-estampamos na primeira página, 
temos da esquerda para a: direita, Nilda Munhoz 
Albano, Maria Lúcia Melone Nogueira, Sueiy Sini­
gaglia, e Aparecida Lourdes Sachetti. 

A Nilda, é aluna do Colégio Monsenhor Sarrion, 
a Maria Lucia Melone Nogueira, é aluna do primei­
ro ano da Escola Superior de Educação Física de San 
to Anastácio, e é candidata do III Ginásio Estadual 
da Vila Industrial; a Suely Sinigaglia, estuda no 
Curso Brasília, sendo candidata pelo mesmo, -e a 
Aparecida De Lourdes Sachetti, é candidata da 
ASSOM. 

Além das candidatas prudentinas, já tem cin­
co candidatas que vão disputar o Miss Alta Soroca­
bana - sqo elas, as representantes das cidades de_ 
Alvares Machado, de Martinópolis, de Pres. Epitá­
ci'l, de Pres. Venceslau e de Santo Anastácio. 

. ,.. GE.de e e1çao no 

Charlotte» 
Sábado, dia 5 de junho a partir das 8 horas, te­

rá lugar naquele estabelecimento de ensino primá­
rio, a eleição da diretoria do Centro Cívico Princesa 
Isabel, do Grupo Escolar de Vila Charlotte. 

Naturalmente os alunos do estabelecimento, 
como aconteceu nos outros onde já foram realiza­
das as eleições, fizeram suas campanhas eleitorais, 
cada um defendendo sua c~apa, de modo que exis-

te grande expectativa em tôrno do acontecímento 
cívico naquele estabelecimento, com a orientação 
tanto do diretor, como dos professores, que , assim 
estão preparando a atual geração para os embates 
politicos do futuro. 

Nosso jornal estará presente, enviando um seu 
representante, que assim estará acompanhando o 
desenrolar daquele acontecimento cívico, pela pri­
meira vez no estabelecimento. 

Ginásio Estadual elege diretoria 

da sua Associação de Pais e Mestres 
No dia 8 de maio últ~mo Lins, profa. Odete Teles de 

a assembléia geral, elegeu lvtoraes, prof. Nicod!emo Cae 
a diretoria da As~:>cdação tano Correa Basu:l', prof. 
de Pais e Mestres do Cole- Adilson Aparecidq Dias, Sra. 
gio Estadual de Presidentte Ana Pardo Calvo, Sr. Bene 
Prudente (2.a unidade). Ela dito José da Silva (aluno) 
ficou assim constituidn: e srta. Maria Izabel Belem 
Conselho DeliberaJtivo: Pre- (alunaJ. 
·sidente, prof. José Mtele de 
Andrade; !IT.)3mbros - profa. A diretoria: Presidente, 
Maria de Lourdes Ferreira prof. José Mielle de Andra 

de: vice-presidente. sr. Ivan do Monquilod e professora 
Nogueira Almeida ; semetá- Maria José Barre•to Rissi. 
r io, profa. Liliana Forli, Te- Após a sua posse, ficou re­
soureiro. José Dib; conta- solvido a r ealização de um 
dor, prof. Lázaro Anttonio churrasco de congraçamen­
Graci e Vogais, prof. Bene- to no dia 27 de junho nos 
dito Alves Ribeiro e Sra. salões da Igreja da Vila Ma 
Maria de Lourdes Sana 0a- ristela, cnt.re pais, mestres, 
zula. Consel!1J) Fiscal: Sr. alunos e amigos da esc'pla, 
Tpodoro Rodrigues de Men- cuja renda e destinará à 
donça, Sra. Lourdes Mace- ref.orma do prédio escolar. 
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CJNE PRESIDENTE 
HOJE: 

São Paulo- (.CBI) -As · abasrei~imento d•e água ou t<mte claro. o qua1111.0 de-
concoaê.ndas realizadas pe a tnjpliacão dos ex.istlemtes e I verá ainda ser feit.:> até o 
lo Fomento Estadual uo •::.•a- ao afasta,:r.,::nto de esgostos final elo ano. em term\Os de 

dente. aprovou finant,ia.men r 
tos no valor total de 13.'3 
tTAlhões de cruzeiros. sen­
do 3 111 ilhões para serv1cos 
de esg:;,tJs sanitário.> e lD, 3 
mllhões parR at'~ste::imento 
de á~ua. Os municípios be­
neficiados foram Caça.pava 
(CrS 3 milti.lep para esgo­
tos\, Promisl'li'lo Cl'$1 75 mJ­

lhd.o l, Teodoro .:ampaio 

NOVAS OBRAS tecLm1ento de ã.gua naquela. 
cidade. Em Genera-l Salg>l-- Assassino·s de aluguel Ainda dentro do ·plano do dn são rea~izadas obras re-

neamei.lLo Bási;:o - FESB,_ tsar}iiários em cidades do aonstecimentrJ de água po- abras d'O Govêrno do E3ta- lativas ar abasteclmentk> ele 
crgao da Secretaria de Irr:~rior. O valpr das con- tável às populações do In- do. o FESB abriu concor- água e. em1 Valinhos. assen 
Obras do Estado. no.; 4 pri corrênclas realizadas pelo terior do Ehtado e em ter- rência para obras de sanea- tamento de rêde coletora. 
mziros meses dês~o: ano. FESB no decorrer de todp mos de afastamento de es- mento básir:o nas cidades de interceptores, emiS~>ario e 

Taquaritinga General Sal- es !.ação de tratamento 
gado e Valinhos. A concor- obras essas que fazem par­
rêneia para Taquaritinga I te do n õvo sistema de esgo 

atin~iram o crtmtante de o ano de 1970 c-.begou a Cr$ gatos sanitários. 
54 milhõc:s de cruzeiros. 56 8 mrtlhõ·es. o que eviden­
D,•stinararr.\-se - yonforme cia o ritmo das realizações 
cxpli~ou o s~rPtário José do Govêrno Qo Estado no 
Me;rhe'' - ao forn~cimen- setor de Saneament,o básic{o 
to de materias e mão-de- neste exercício. 

.FINANCIAMENTOS 

destina-se à exe.cução. dos tos sanitários da cidade. 

-ol:'ra n• cessií.rios à implan- Da mlêsma forma, o fato 
tacão de novo.s sistemas de faz sobressair, de modo bas 

No mesmo período ( janei­
ro-abt'ill o FESB, segundo 
o en~.o Benoit Al:11·eida 

Vic orelli. seu superinten-

COt$ 860 r.r.1ll >: Oswaldo I 
Ci uz í:l 6 milhõe·· e Tazoão 
çla Serra IC!'$ 4.1 milhõesl I 
tJ>d ::-s para água. 

serviços de cap. nc;ào. adução dentro do Plan:l de Contrõ-
tratamento, reservagão e !e da Poluiç~o das Aguas 
ctistribuição dot~miciliar, den j no Estado de São Paulo. 
tro do nôvo sistema de abas 

Com 
Uma planta 'saponácBa" nativa da Etiópia po­

de proporcionar novo meio de combate à anciclos­
tomose - a. doença tran3portada pela água que 
aieta a milhões de pessoas nos países tropicais. 

O Instituto Brltfmlco de Produtos 'Iropicaís, 
uma organização científica que há mai~ da 75 anog 
comribui cem ütlorm:tçces e conselhos para o me 
lhoramento de . prc.d.utos de orig1Em animal e veg.e­
ta: em cêrca de 80 países, acaba de lançar um pro­
wrama dn pssqu.lsas de alt~ prioridade a~fim de 
avaliar certas plantas "saponáceas" como molus­
cidac -- !igentes químicos que matam os c:tramu­
jcs tra.n:missores da doença. 

Cientistas britânicos de passagem pela Etiópia 
n 't:W!.llrl u2 á5-ua, c;It:tmujos mortos Das proximi­
dAdes de locais em que mulh~res lavavam, roupa<; 
com a fruta do "F<~ndod" (plwtolacca dodecandra) 
como sabão natural. 

Teste~ de -laboratórios confirmaram que o fru 
to havia, realmente, destruido os caramujo_, 
C.s ci<mtistas de Instituto foram, então chamado~ 
a i:::clar o rnoluscida e d-eterminar-lhe a estrutura 
qUlmK:a: Pansa-Ee agora em plantar a "Endod" 
·como sa+'ra comercial na Etiópia,. 

Uma idéia tida como simples porém eficaz, e 
capaz de rewlver um dos mais irritantes . proble­
ma~ da, prátic:a dentária, foi posta em serviço pelo 
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VOI 

para a China 
MauriciO de ::3ouza o 

criador de Mônica, Ce­
bolinha, e uu,tros famo­
sos persona~ens, está 

laboratório dentário da firma Wighton and Smith, 
de Cuml:::erland New Tow, Escócia. 

· percorrendo diversas ci 
dades do Bl'asil, pronun 
ciando conferências sô­
bre seus trabalhos. Mau 
rício como todos sabem 
InlClOU suas creacões 
quando reporter policial 
da "Folha'', todas ba­
seadas em crianças que 
conhecia e riisse taxati­
vamente q~te não tem 
preocupação de futura­
mente, pois o que desej11 
P. divulg;3.r ;,uas ciações, 
inclusive vai levar "Mô­
nica" para n China. 
Começou so1.inho, pos­
teriormente rm 1969, foi 
o único sul-ameri~ano 
a particioar do Con­
grel':go de .I'~Rtori8 Pm 
Quadrinhos de Lucca, 
na Itália. 

Chamado Dental Die L0cator, o invento tsrm.i· 
na com prcblzma de colocação quando em traba­
lhos de coroas ou pontes. Nesta operação uma fi­
ta de cobre cheia de material de impressão é usa 
da e é extfem!lmente dilicil encontrar outr':l vez a 
imJ,:n:-ssão uma vez retirada. O nôvo instrumento 
é ligado à fita e pode cortar uma linha na im­
pressão de forma que a nova fôrma é feita com 
grande faCJUidada e com grande exatidão. 

O Die Locator anula a necessid~Hlt~ do c.h ur­
o-Hío dentista marcar a fita enquanto Jala se en 
c ntra em posição na bôca do paciente. Em vez 
r.Jis.'<'o, êle ar:zrta wn t-otãc no r:ie lo~ator e o apa. 
l'"lho, que impo:asibilíta deslocamento mmn:nos, 
também pode ser usado com os matsriais mais eco 
ni'lmicos embora produzindo resultados de primeira 
classe. 

Um dos laboratórios especializados da E~:::ócia 

Wighton and Shith presta serviços a gabinetes d'm 
1~~ 1·ic3 de todo o país. O inventor do aparelho, Sr. 
Willian Wighton, diz: - Cooperar cctm o cen- -

-- Esperamos industrializar o aparelho e ven­
dê-lo para todos os países onde as fitas de cobre 
são usadas no trabalho de coroas dentárias. 

-- so Agropecuário é '-
- dar o Brasil a dessn- -
- volver l.lm setor da -

Cana! 7 

- sua Econ()mii.a em rlt- -
- mo mais acelerado. --

11Ba]et i~pom:ês'' em P. Prudente 
Pela primeira vez virá ao Brasil, o famom "Bal­

let" japonês SHINSEISAI~UZA, afim ele fazer uma 
temporada em São Paulo, e diversas cldacte;3 do in­
terior do Estado de São Paulo e do Paraná. 

O "ballet" japonês chegará a São Paulo no dia 
24 de julho, onde fará três apresentações, deve:r..do 
posteriormente se apresentar Mogi dHs Cruzes, Su­
zana, Atibaia, Bastos, Tupã, Presidente Prudente, 
Londrina, Maringá, Camoinas e Mlrand.ópoli;;;. 

Em Presidente Prudente, graças ao esfurço do 
Senhor Giro Shimanoe, oresidente da Assoc:ütção d.a 
Liga Sorocabana da Colonia J aponesa, junlâtnente 
com a Associação Cultural Esportiva e Ag~icnl~ éie 
Pres. Prudente e da Prefeitura Mun.lcip?.l. se apre­
sentará no dia QUATORZE DE AGOSTO, um sábo · 
do, às 20 horas, no Cine Presidente. 

Os espetáculos que serão apresentados e~:1 São 
Paulo, serão patrocinados pela primeira darna do 
Estado de São Patllo, Senhora Maria Zilda Hat,el 
cuja renda ê para fins beneficentes. 

"BALLET SHINSElSA}ÇUZA" 
O "ballet" que j á apresentou 6.4.00 espflt.aclllos 

no Japão, e que percorripo diversos paí~t;!s do mun­
do, é formado por elementos jovens, s ~qwes1:n1ta a 
peça "Doro R.abura" contando a lustóri•1 dH 1;ma 
menina fPia d.e .rosto, que er.a motiv•J do zomharia, 
tornando-se violenta, _grosseira, mas que sogt-lindo 
0s conl'ielhos de um velhinho, muda completamente 
sua vida. 

A peça teatral que tem luxo, bele~!:e. , será apre­
sentada em trt,s atos e sete cenas, c•1 ju ~mtor é 
MHH) Ma.va.ma. A peça embora apresentada em ia­
ponês é P.ntretanto t.raduzida, de modo Oll e ta.rubém 
os bmsileiros deverao comparecer prestigiando essa 
noitsda sensacional do dia 14 de agôsto. 

O gruoo vem formado por 33 eleme:'\tos sendo 
a sna maioria moças. todos figuras de ~)róa do ce­
nário ôrtístico japonês, num. belíssimo colorido e 
com um guarda-rouoa maravilhoso. 

P::~.ra aue nossos leitores façam idéia ela.. gran­
Cii0sirJ~'~<i.f' do corno de "ballet" japones, o mesmo co­
brou 25 mil cruzeiros (vinte e cinco milhóes), para 
se ar.>r<>c;oph!r em Pres. Prudente. 

O 8Pnhor Giro Shimanoe nos prnmet.P.a 1m1io· 
rp::; nptalhes a respeito do famoso gTtlpo te'ltrnl ja­
ponês para que todos fiquem perfeitamente a par. 

COM JEAN GABIN 
sessão: 20h15 

CJNE JJÃO 60MES 
HOJE: 

Os anos verdes 
COM LISA MINELI 

CINE CORAL 
HOJE: 

Betiío ronca ferro 
COM MAZAROPPI 
sessão: 20h15 

CINE FÊNIX 
HOJE: 

A c·nnqu~sta do oest! 
COM JOHN WA YNE 
sessão: 20h00 

CINE OURO BRANCO 
HOJE: . 

Vi:dus vaslus 
sessões: 19h30 -- 21h30 

s.undcval iá gustcu 232 milhft·~s 

de cruztiros com d:~vulg~ção 

d! imprensu 

I 
! 
i. 

r 0mnut."'ndo-se os anos de 1 ~fi9, l970 e 1971 
( 'l'lté abril último), o prefeito Antonio Sandoval 
NPto 0 'fl.stou com a imprensa cerca de Cr$ 
232.299,95, 

Em 1969 o,~ gastos ascenderam a Cr$ .... . .. . 
102 017,20; em 1970, Cr$ 100.077.75 e até abril 
1ílt.imo CrS 39.205,00. 

Nesse sentido o vereador José Alves Sobri­
nf'1o formulou requerimento, na sessão de ontem, 
solí"it'lndo do prefeito informações· da$ verbas 
destina,ctas a um dos veículos de divulgação local 

C'OMUNICADO 
O DR. !AMADA COMUNICA AOS SF;UO CLIEN­
TES E AMIGOS QUE PASSOU A ATENDER NA 

MATERN!DAD.&; FRES. PRUDENTE:, DlA E 
NOITE - RECADOS PELO TELEFO:NE · j 1 7 6 

DR. GALVAO e· DRA. NILDA 
COMUNICAM AOS SEUS CLIENTES E AMIGOS 
QUE ESTARÃO AUSENTES DUURANTF. TODO 
O MES DE JUNI!O, POR OCASIA.O DE UM 
CURSO QUE FARÃO NA UNIVERSIDADl<~ 
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO BODRE: 
PREVENÇÃO DO CANCER GINECOLOUICO. 

17h40 -I love lu·~y - filme 
181115 - Meu pé de laranja lima 
18h50 - A fábrtca -·- 11ovela 
19h[O - Ultranot\<)ias 

18h00 - Jeannie é um gênio 
181130 - Júlia .- filme MATERNIDADE PRES. PRUDENTE 

19h45 - Simplesmen+.e maria 
211>,30 - A festa do sino 
22h30 - Havai cinco zero 

??··~:J - :Ciérlo de S.!J. na tv 
24h00 - Poltrona quatro 

19h00 - Editôra ma.yo, i'om dia 
1\}h25 , Jornal da re1 
J9h40 - Os deusc'l es1'io mor-tos 
20h30 - Mappin moviPtO'lC 

~t1h40 - Chaparnl faroeste 

.?21110 - comoare 
231115 - Fim dP noite 

00hl5 - Longa mPtrggem 

JA' ESTA' EM PLENO FUNCIONAMENTO 

DOTADA DOS MAIS MODERNOS 
EQUIPAMENTOS MEDICOS. 

j\'lED!OO DE PLANTÃO PIA E NOITE 

Rua: Dr. Ciro Bueno, Jardim lcarai 
Presidente Prudente 
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O problema do menor i3.ssu- vida da população e úteis em vá­
me ,çm Presidente Prudente aspec- rias atividades profissionaist. 
tos gravíssimos e parece distante Todas essas considerações vêm à 
o tempo de dar-lhe uma solução proposito de urna iniciativa que 
satisfatoria. Êle têm sido t.rata- ainda não ganhou as colunas dos 
do até agora como problema po- jornais locais. Trata-se do esfôr­
licial. E não é que as autorida- ço desenvolvido pelo Juiz de Me­
des responsáveis nao queirq.m .nores, dr. Luis Elias Tâmbara, 
dar-lhe tratamento adequado, mas com apôio de destacadas figuras 
por que ~e sentem incapazes ma- da comunidade prudentina, no 
terialmente de dar ao menor in- sentido de construir uma ~a de 
frator o encaminhamento para correção de menores. O movi­
uma atividade ocupacional e es- mento praticamente logrou o me­
cclar, retirando-o provtsonam:m- lhor êxito pois já conta com um 
te da comunidade e sobretudo do t,erreno e verba oferecida pela Se­
meio ambiente em que se iniciou . cretaria da Promoção Social do 
a .sua marginalização,. 0 meio . ca·; Governo do Estado. Tudo pare­
mmho para sua Irrecuperavel ' ce estar na depende c· d -

i· t · - • n 1a e pe 
pros 1 mç~o. , · . 1 quenos detalhes aue devem ser 
O menor mfrator e hOJr3 o grande o _ • . 

d f . , t .d d J . do acr._scentado::. ao proJeto elabo-csa 10 as au on a es e o 1uza d ... t· . -
de Menores se vê a cada diFL mais ra 0 por . llliCla Iva da As~oc1açao 

b b d g·me·nto de dos Arqmtetos e Engenheiros da 
-.:~sso er a o com o sur 1 

· etes cu· 0 caminh') na tu- Alta .sorocabana, preparado pelo 
nov~s PlV • J . assoCiado dr. Kazuo Maezano 
ral e a senda do cnme. 

O processo parece ter sofrido pe­
!'0r .iss.o _mais do que. nunca três quena soluçãc de continuidade 
mstltwçoes . _ prudentma.s devem devido a fas.e de transação na ad­
.n::ere;cer maiOr ~mparo da popula- ministração do Estado com a pos­
çao e das a.utondades pelos rele-. se do Sr. Laudo Natel. É 0 novo 
vantes serviços que. elas prestam, secretário da Secretaria da Pro­
elaborando para. ev1t~r ~. agrava: moção social 0 Sr. Romeu De 
~er~.to de u~a s1tuaçao Ja por Sl Lucca que manifestou reiterada­
so msustent~veL mente o propósito de dar conti­
Lutando com imensas dificuldades nuidaoo ao que já vinha fazendo 
o Lar dos Meninos dirigido pelo 0 Govêrno do Estado nesse setor, 
Padre Francisco Leão, o Lar San- aproveitando sobretudo aquelas 
ta Filomena, mantido pelo Lions iniciativas nascidas no seio das 
Clube e o Lar das Meninas, sus- comunidades interioranas. 
tentado pela comunidade espírita, Daí acredit . 
tem livrado a cidade de oentenas dessa a . a~os que, mformado 
de menores que abandonados à t· s~maçao da gente pruden-

pro.prl·a c:orte s~ria motivo de in- ma ~pomda pela pr.eqcupação àas 
~ ' autoridades o Sr S t, · 

tranq:Ulidade para a propria po- Promoção Social ~r:~:e ~ b~~ 
pulaçao. , . . . _ ve tempo reencetar os estudos e 
~essas tres mstltmçoes beneme- tornar realidade a implantação de 
n~as sa.::m t.odos os anos môças e um centro de recuperação do me­
mo~os perfeitamente integrados à nor em nossa cidade. 

-------------------------~ 

POLITICA DIAaA.DIA 
O LIDER DO GOVERNO na passado''. 

Câmara, deputado Geraldo Freire, * O MINISTRO Alfredo Buzaid 
contrariando opinião manifestada da J~tiça, em conferên-cia que pr~ 
na véspera pelo seu colega Filinto nunc10u na Escola Superior ct,3 
Muller, do Senado, disse que "poli- Guerra, no Rio, observou que, na 
ticam.ente" não considera oportuna verdade, a Revolução de março 
qualqu~r jniciativa que vise a re- "não consistiu apenas em derru­
forma da Constituição. bar o govêrno esquerdista de João 
Ressaltou, entretanto, que não é Goulart, mantendo de r.esto tôdas 
pecado falar-se nisso, pois "juridi- ~s .instituiçõ~s, velhos costumes po 
camente qualquer emenda é possí- llticos e mu1tos oriundos de idéias 
vel". O lider não a0redita que a aprioristiccas. Surge como uma fi­
Constituição po~a ser ,::mendada a losofia da vida, uma doutrina pc­
curto prazo, mesmo para esclar~cer litica, uma nova economia, uma 
pontos considerados duvidosos ou concepção do Direito". 
imprecisos, como é o caso, por A Revolução tem, pois, a consciên­
exemplo, da convocação ou não de cia de que, para alcançar os ·~:.3us 
suplentes de parlamentares que objetivos, há de rever a legislação, 
t.:mham perdido o mandato por in- corrigindo-lhe os defeitos, supriu­
fidelidade partidaria ou o-=xcesso de do-lhes as escunas e substituindo 
faltas às sessões. ' total ou parcialmente, quando não * O DEPUTADO flerbert Levy, mais s.-~ a!faptar às necessidades do 
da ARENA, pronunciará hoje novo povo". 
discurso na Câmara, de análise da * EM DESPACHO ~om o secre­
situação do País, com destaque pa- tario da Justiça, o governador Lau­
ra prob13mas econômicos e politi- do Natel constituiu a comissão e.s.­
cos. O representante paulista vai pecial para rever o decreto-lei 
reclamar a devolução de algumas complementar n. 1 qu,3 estabelece 
prerrogativas do Congresso, entre normas para o processo legislati­
as quais a parti.cipação na propOS'- vo no ambito estadual. Na expo­
ta orçamentária. sição de motivos que apresentou 
Na sua opinião, "quase mil olhos ao governador, o secretário Osval­
não podem ser substituídos com do Muller da Silva assinala, que, de 
eficiência por quatro ou f:,2is, que modo geral, o decreto-lei apresen­
fazem as coisas isoladas entre qua- tou bons resultados, mas que al­
tro paredes de uma sala". O povo guns pontos devem merecer um 
- disEe Herbert Levy - deve ser .~xame mais cuidadoso e, se neces­
ouvido, deve opinar. Para isso t•'3- sário, uma revisão. 
mos o melhor estuário, que é o * QUARENTA E NOVE pessoas 
Legislativo. O Brasil tem condi- perderam seus direitos politicos 
ções para servir de imagem para a por se terem recusado ·a prestar o 
América Latina, desde que algu- serviço militar. Decreto com essa 
mas falhas sejam corrigidas, como . d.3terrninação foi assinado pelo 
por ex.emplo o combate à inflação. presidente da República. A maio­
Quem quiser que se filia ao côro ria dos punidos é de São Paulo e 
sistemático dos louvores. De mi- , pertence à seita "Testemunhas de 
nha parte, prefiro ficar com meu' Jeová". 

{0 JOftDd le maior ~a~o ngtonal -.- '(IBOPEJ ~ JtaEi:m íle 21}' 

DOS JORNAIS 

O GLOBO 
"Esplêndido brasileiro êsse jo­

vez:n ~e 24 anos, Luis Gonçalves de 
Ollve1:a, que reagiu em Santiago 
do C~ile em defesa de sua pátria. 
ofendida numa exposição comunis­
ta denominada perfidamente . . , .. 
"Jornada de Solidariedade ao Po-

FOLHA DE S. PAU LO 

"A verdade sobre o Brasil começa 
a ser restaurada, no exterior de­
pois de um longo período e~ que 
sofremos toda sorte da calunias e 
incompreensões. Se é verdade que 
.ainda ocorrem iniciativas como a 
.exposição recentemente promovida 
por exilados, no Chile, denuncian­

vo do Brasil". Numa sala da Uni· do "torturas e miserias" do nosso 
versidade Católica (vejam b regime contra a qual reagiu dig-

c t 
.
1
. ) d C . ' em, namente um jovem brasileiro que 

a o 1ca a apitai do Chile u•r-
• • _ • • ' J l por acaso lá se achava, fato am-

ronstas - Isto e, crmunosos co- piamente notificado pelos jornais 
muns - banidos de nosso país afi- - também é exato que órgãos d3 
xaram cartazes e fotograr1·a t· maior responsábilidade da impren s an 1- . t . 1 t - há 
-BrasiL Luis Gonçalves de Olivei- sa m ernacwna, a ~ pouco exa-
ra, turista brasileiro, viu aquilo g:radamente recepti_vos. ,em rela­
tudo. Era demais. Rasgou quan- .çao ~ qualquer den;n1c1a contra o 
tas fotografias pode, dirigiu aben- Brasil e o seu governo, p~~c~ 
çoados pa.lavrões à malta de "expo- estar-se dand.o con~a das InJuStl­
sitor.es" apatridas e acabou sendo ças em que mc?mam .. É de o'3S­

prêso por "carabineiros" e pôsto à .~erar q~e, daqui, por diante se­
disposição da Justiça local. Espe-· ~am ma1~ esocrupulosos, e.m suas 
ramos que o govêrno do Sr. Allen- I mformaçoes e comentanos. 
de liberte êsse patriota e permita 
o retorno imediato do jovem pa~ ~ssa mudanç~ ~e atitudes é fá­
tricio ao Brasil que acaba de dig- CI~ment~ e.xphcavel: contra fatos 
nificar. (Já libertado). nao ha argumentos. Mesmo a 

imprensa e os organismos inter­
nacionais mais severos, intoleran 
tes ou injustos na apreciação da 
realidade brasileira não podem ig­
norar a •extraordinaria expansão 
que o País vem apresentando, a 
exceppional recuperação de sua 
economia, as perspectivas de jus­
Liça social que nisso tudo se en­
-c,erra'. 

É lamentável que o Chile se en­
contre nessa situaçao a ponto de 
permitir que em seu território 
promovam miseráveis "exposições" 
como essa. Certos estamos de que 
a maioria do povo irmão repudia a 
infam~ demonstração de animosi­
dade para com um país que sempre 
foi e será amigo do Chile e dos ver­
dadeiros chilenos. O Brasil está 

ansioso por saudar o moço corajo­
so que encheu de orgulho a alma 
nacional. Só, desarmado, desprote­
gido, cercado de terroristas por to­
dos os lados e por uma polícia a 
serviço desses abomináveis "guer­
rilheiros", Luis Gonçalves d~ Oli­
veira desagravou o nome de sua 
pátria vilipendiada por wn punha­
do de renegados". 

··Evidentemente, a campanha con 
tra o Brasil não terminou, mes­
mo porque não faltam interessa­
dos em alimentá-la. Mas já não 
deve préocupar-nos. Cada vez 
escass.e-,iam mais argumentos aos 
àetratores, cada vez sobram mais 
razões para que os criticas hones­
tos aceitem a imagem da verdade, 
que o nosso país irradia". 

Declaração 
VICTOR YOSHINORI 

KOYAMA. brasileiro, casa­
do, motorista·, residem.te e 
dOim~ciliado à Avenida Ma­
noel Goulart n.o 1.286, des 
ta cidade de Presidente P:ru 
dente, declara. haover perdi 
do o certificado de proprie­
dade de vemulo a motor n.o 
705.688, expedido em 05 de 
novembro de 1970, pela De 
legacia de Poli.cia local, e o 
recibo do pagamento da Ta 
xa Rpdoviária única número ' 
1.604.949, expedido em 4 de 
novembro de 1970, pela Co­
letoria Estadual lat:al, per­
tencentles ao caminihão mar 
ca "Chevrolelb", chassis n.o 
G60;B-6.387 -M, fabricado no 
ano de 1960~ côr bege e cin 
za escuro. 

Declara mr;tis, que Ps re 
feridos documentos :ljica.m 
sem efeito, visto estar provi 
denciando a segunda via 
dos mesmos. 

Presidente Prudente JJ2 
de junho de 1971. 

a) VICTOR YOSHINOR! 
KOYAMA. 

03-04-06/06J1~71. 

NôVO I 
TÊNIS 
CLUBE 

I ~ONTINUA 
FAZENDO 
ADEPTOS 

Ontem na agencia do Banco do Brasil, S.A. 
em Presidente Prudente a Comissão de Vendas 

de Titulas Patrimoniais do Novo Tenis Clube re­
gistrou mais uma importante subscrição: a do 
jovem Ediberto Carvalho de Mendonça, que por 
sinal, vinha de ser guindado a presidencia d·::t 

Associação Atletica Banco do Bra:,ll. Filho de 
Presidente Prudente, de família tradicional, Edi­
berto Carvalho de Mendonça de há muito co­
gitava a oportunidade de integrar a familia do 

li' Mo C 11 ir companhia de automóveiS] 
WiJJtW~!~;r~tl_~' :::P::::R:=E:::S~I~D~E~N=T E~P=R===U~D~E:::N:::T::::E=-~ 

.... 

l VEÍCULOS USADOS A VEt~DA 

' COMUNICADO 
A COMPRE - Cia. de Automóveis de Pres. Prudente, comunica. aos 
clientes e amigos, que está atendendo provisoriamente, à rua Marechal 
Floriano Peixoto, n.os 9 a 23, na Vila Marcondes, ao lado do pontilhão da 

Estrada de Ferro Sorocabana. 
A §lREJTORIA 

Av.Br :Jsil,693 - Te1:3604 
._.! 

Galaxie· Caminhões· Corcel. Pickup 

- _ _ anticrõnlca -..;;.._ flávio alberto cez6do =--. 

OS DIAS, COLID EM MEUS OLHOS NO AMA· 

NHECER DE CADA NOITE E OS GUARDEI NA 

ALMA NO ANOITECER DE CADA MANHÃ 

A sombra dos meus passos manchou a luz 
do sol na calçada e se fêz saudades nas dobras 
de cada esquina esquecida, o meu caminhar v~­
garoso vacila nos gestos de cada encontro, a mi­
nha lembrança recua nós vãos do passado, es-

1 preitando pelas frestas do tempo Pedaços de his-

1 
tórias apagadas no amarelar da velhice, na ten: 
tiva de reconhecer na mudez de cadn. rosto a am1 
zade antiga. Impressionante, não conhece mais 
ninguém, sou um· estranho no burburinho da ci­
dade. Lembro-me tão bem, como s~ fôsse hoje, 
alí mais na frente o velho Zé pipoquelro, riso en-

i rugado, olhar enfeitiçado em cima da mocinha 
estudante. Na esquina do quarteirão de cima, o 
velhinho de cabelos brancos, tecenao no pedalar 
ritimado e lento do seu ganha-pão, !locas bran­
cos de algodão doce, fios âe linha cristalinas co­
mo a neve, alegria da meninada do bairro. Ao 
lado, no quintal à frente da casinha côr-de-rosa, 
a quaresmeira carregadinha· de flôres, tingindo 
sauãade no ar, debruçada sôbre o muro machu­
cado de rabiscos, decorações unidos, de nomes 
apagados que já se foram n~ poeira dos anos. 
Cadê tudo isso. As cenas antigas esconderam-se 
nas rugas de cada página, de vergonha; a velha 
paisagem bocejou na canção do vento e se fêz 
vidro, col}creto e aço. 

A laranjeira florida recorda a presença dos 
namorados de outrora, hoje, ainda de mãõs da­
das, abençoando as traquinagens dos netinhos. 

_ _J'udo passou e se fêz diferente diante dos 
meus olhos baços embaçados pela névoa cinzen­
ta, molhando de tristeza o meu coração. Assim, 
vejo-me como a sombra de tempos idos, manchan 

I do a luz dêstes dias tão diferentes daqueles que 
! colhi em meus olhos no amanhecer de cada noi-

1 
te e os guardei na alma no anoitecer de cada 
manhã. 

I 

·NOTAS POLICIAIS 
Ontem por volta das 17h50, o volks vermelho­

-vinho, dirigido por Conceição Pereira Duque Es­
trada, placa TA-1084, atropelou a Rua Ribeiro de 
Barros em frepte a residencia, a menor Maria Cris 
tina que imediatamente foi removida para o Hos­
pital São Luiz. 

O motorista não possuía habilitação. 
-O-

Por volta das 9,30 da manhã, ae ontem aguar­
nição do Corpo de Bombeiros foi chamada a inter­
vir na Vila Comercial, precisamente à Rua Manoel 
Pereira Telles,_ onde um cão atacado por hidrofo­
bia, atacou quatro pessoas, América Martins de 
40 anos Marly de 18 anos, Angelina de 13 anos e 
Maria Aparecida de 3 anos, os quais foram imedia­
ta~ente enviados ao Palácio da Saúde, para serem 
vacmados contra a raiva. O cão foi imediatamen­
te apreendido pelos bombeiros e levado ao canil da 
Prefeitura Municipal ,onde foi sacrificado. 

~ TCPP e o fez ontem, sob o regosijo de inumeros 
M ::mtros associados, integrantes da simpatica f a­
r;'-'" mílill "<;:!r..ti>Hte". de nossa cidade. Nosso repor­
'~ ter fotr-o-r:Hico Vavá foi chamado e Hustra, com 
-· .esta foto, o acontecimento, vendo-se Ediberto 

. Carvalho de Mendonça quando emitia os titulas 
•· referentes a compra da ação n.o 1. 765. Esta la­

deado pelos senhores Dr. Pedro Faracco Filho, 
Arv Coelho, Irineu Calvo Fernandea, Benedito 
Fa~1stino, Alceu Gomes e Kazuo Hirata, todos 
membros da familia do Tenis Clubç de Presi­
dente Prudente. 

"E dessa forma - disse Ediberto Carvalho 
de Mendonça - que nós estamos procurando 
prestigiar a iniciativa desses abnegados do N.T.C. 
que querem dar a nossa sociedade tlm clube sem 
similar no interior do Brasil". E disse bem, Edi­
berto C8rvalho de Mendonça. Somente com uma 
participação maciça dos valores de }:lroa de nos­
sa comundmde regional, é que a iniciativa se 
coroará de êxito. Até agora, tem 5ido de uma 
regularidade impressionante o andamento das 
obras . E será assim até o dia em que se en­
tregará à Presidente Prudente o se11 mais legi-

timo cartão-de-visitas. 

-..:;..0. F I C IN A SE R G L 
Consertos c Limpeza de 

Máquinas de C'Screver, 

calcular e registradora 

RC\ SIQUEffiA C:\MPOS, 4 7 9 FONB, 2 O 56 
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O QUE E' UMA LIMPEZA DE PELE 

ELIAS CIMA (Bioesteticista) 
São Paulo - (CBI) - A "limpeza de pele" 

~ compreendida pela maioria das 1Jrasilch·8.s er­
roneamente, isto é, somente como extraçào de 
cravos e espinhas. 

Nos países europeus é considemda urna ~1e­
cessidade a conservação da juventHde e recl~pe­
ração da pele, pelos seguinte itens: 

A massagem manual no inicio ~e um~ lim-
. peza tem a finalidade de ativar.~· c.lrCtll<~ça~ do 
sangue nos musculos e na per1ter1a da lJele, 
quando feita por um tecnico. Este aproveita GS 

movimentos da massagem para relaxa.r os cen­
tres nervosos do rosto. A seguir, ::\ mas:mger:'l vi­
bro,tória vem facilitar a extração das lmpure­
z· .. :::; acumuladas na borda dos poros. pdo endure­
cimento da gordura natural secretaria p3la pe­
le em P.mulsâo com o.s suspnesóides do m. De­
pois a vaporização v~m umedecer f: complet~w a 

fiJf':e prP.p$1ratória da limpeza prá'priamente dita. 
NP~t~ ~Jtura, se a pele ·apresents. secre~;ões ~<cu­
mu1ac1n s. esninhas, acnes ou oxidil.r~õe;~. h,::> i.11~'S­
m"i-s P.stão prontas para ser retirad8.s Se nada 
}'!onvcr pe.r$1. ser extraído, esta fase prepara toria 
vh'i. Fio somente trazer vantagens de conserv:::.­
r::: 0 Pnirlbrmir8. o on~ seri8 evii.a1· o a:on.rP''i­
mnnto pn~coce de rue:as. tonifica~· as célnlas r>las 
t.icas e colagenas, evitando a flacidez da pete. 

NR f:::~se comulementar. a aplicaeão da mns­
ca ... a calma."l.t.e vem normalizar 8-S f:mções que 
for~rn :=ti'.ivl'ln<>s na m:imeira parte e a.o rriesmo 
tPmno nreD<>ri:lr a pelP. para recebe·r 8. Bee:unria 
rn::to<:f'~.ra. ch>~mada "de beleza", pois conte:Tl 
pr(){1ntn~ at.ivos como: R.minoácirlos· fn;t," s\'io "S 

alimentos metabolizados da pele), vitaminas (co 

A 

ara voe: e 
MODA 

Os casacos longos, chanel e 1 \8, prcdon:1 ~ 
nam no mohair, veludo e astmkan. Mas 
o veludo tem novas característi.ca.o. E' 
trabalho em alto relevo lembrandb bro­
cados. As peles são os complementos 
preferidos. Seja. em vison, réna!·<l, mlnk 
ou marta, estão sempre cohto gola~;, pu­
nhos e até barras dos-casaco.~. Os cin.: 
tos, são trabalhados e com plngentes. 
o preto é a cor preferida, seguida do 
café, ferrugem~ musgo, e o roxo. E a 
midi-calça, fazendo bombacha ou cu­
lote Luiz XV são a grande novidade. 

-0-
BELEZA 

Para os olhos inchados, um bom remédio casei­
ro é lavá-los em agua que tenha fervido nm pu­
nhado de salsa. Se, ho entanto1 o cm;o for mais 
grave, como por exemplo, bolsas que surgem 
embaixo dos olhos, experimente aplkur loção ou 
creme adstringente na parte afetad!l. ~(~ ::1iio 
der resultado, consulte um médico. 

- 0 .-
CONSELHOS UTEIS-

Ferrugem - misturam-se suco de lirniio e 
sal de cozinha. Coloca-~e a mi;:;t.ura sobre a 
mancha e expõe-se ao sol quente. Se a :man­
cha for antiga e resistir, renova st~ o proces­
so várias vezes. 
Manchas de chá - .Mergulhe a mancha rm 
alcool metílico que tenha algumas gotas de 
amoníaco. 

Quando a roupa está muito encardid;r, po­
nha-a de moll:J,o durante 12 horas, 11uma 
solucão de uma colher (sopa) de cremor de 
tã.rtaro (comprado nas farmácias) para ca­
da litro de água. Mas tome cuidado, 11orqne 
se, as roupas tiverem bordado a cores, es­
tas cores desbotarão: portanto e:;;te segundo 
processo só serve para roupa branea e com 
bordado branco. 

I 
• 

LACIDPURGA 
o comprimido do bom humor. 

mo a vitamina A, vitamina B, "acido ascórbll:o") 
e ainda um hidratante, que vem Sf1 11i1Ibra:c o 
balanceamento quirnico-organico, tla pele. 

Retirada a ultima tnascara e coph.cad.o o 
creme protetor, sobre o qual se~n 1ncor,vcruente 
algum poderá ser feita a maqmlagem. 

Após a limpeza feita por este métot~o: no­
ta-se a pele macia e hidratada, dando a flswno­
mia a aparencia tranquUa desejada .. 

Para as melhor~s peles recomenda-se no mí­
nimo uma limpeza em cada 30 dias. 

O CIMA'S INSTITUTE, à Av. Ana Cost~, 
437, Santos - teief. 4-3264, possuindo ia'bor,ü.o­
rio prciprio oride são prep8.rado~ p~:o.dutos e:spe­
ciais para cada tipo de pele, · md1V1dualmente, 
mantem um serviço gratuíto de consel11o:> por 
correspondencia. Escreva explicand~ S\:u pro­
blema e envie envelope selado e Ruoscnt.o para 
resposta. Tratando-se de cabelos, junte alguns 
fios arrancados com raiz, sem estarem lavados. 

CORRESPONDENCIA 

Jandira - Rib. Preto: já lhe .enviamo:-; pelo 
correio o nome do produto para o tratü de c,eus 
cabelos; Roseli - Jaú: Você deverá usar n0 ros­
to 1'ma Jocão adstringente pela m.a.nhã e a noi­
te· Sandra - São Carlos: Recornendamo~; para 
os' pelos de seU rostO O . USO de umq boa CW>l de" 
oilatoria ou a Eletrolise (depilaç5o definitiva, 
feita por especialista); Tânia - Pres. l'rudente: 

Protegendo su9 DPle com um bom e1·.:~me 1lit1n'1~ 
tante. você uoderá usar auós, qualqur~r ti.uo de 
maquilagem; Lucia -- Catanduva· Prer.i>::.AlYH)S 

Cl~ mostra de seus cabelos uara podénnos lhe in­
dicar o tratamento necessário. 

mui r 
-0---: 

UTILIDADES 

Use pneus já beni rodados, quase lisos. 
'Pinte a parte que desliza com tinta a 
ôleo a côr desejada. Encha de ter~a e 
plante folhagens resistentes c-omo es· 
pada-de-são-jorge. Enfeitam pát-.ioi; e 
jardins. 

-0-
RECEITAS 

- O -
Canudinhos de Ricota 

Massa: 250g de ricota, 1 112 xícan1,s (chá) de 
manteiga, 2 xícaras (chá) de farinha de t,rigo, 
Fondor. Recheio: 250g de ricota amassada, 1 
lata de Creme de Leite, mostarda, nimcnta-do­
reino, cheiro verde picadinho, Fondor. Prepare 
a massa misturando a ricota com a manteiga, 
acrescente aos poucos a farinha, tempere com 
Fondor e amasse até obter uma mas:>a homo­
gênea. Deixe na geladeira por 1 hora . A segnir 
a·bra-a com o rolo, deixando-a um pauto grossa. 
Corte-a em tiras finas e forre canudinhos pró­
prios. Coloque-os em pé sobre uma assadein1 e 
asse em forno quente (20°C) por 20 minetos. 
Misture bem todos os ingredientes do recheio. 
Na hora de servir recheio os canudos com o au­
xilio do saco de confeitar. 

Champanha de abacaxi 

Lave bem um abacaxi maduro, passando 
uma escovinha na casca. Piqw~ e p_:tsse, c011 
casca, por máquina de carne, auarando o ií­
quido com caldeirão. Junte o su~o com o ba­
gaço numa vasilha grande. Acrescente 1/ 2 
quilo de açúcar e 4 litros de água. Mistnre 
tudn muito bem_e cubra com um nano. Coe 
24 horas depois, usando pano ;_{rosso e ·:im­
po. Engarrafe imediatamente, 1mv.rmndo a 
rolha com arame. Sirva 24 horas depOis sem 
gelar. Tem sabor de champanh<"t e c.A r.quê­
le "estouro". 

CASA DE SAúDE D:R. UCHIDA 
(DR. TADASHI UCHlDA) 

GASTROFOTOGRAFIA (Gastrocamera), 

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 
MOLESTIA DO ESTôMAGO 

A\'. Cel. Goulart, 5 0.2 - Fone: 3 4·5 O 
(Atende-se· à noite) 

MONOPóUO DA IMPORTACÃL . ~ 

TROUXE REDUCÃO DE GUSTU ..., 

O m:mopólio da i'mpOTta- ' la o 1ct>njunto navip t,ermi- . ANCAP", do UruguaJ,; "Em­
ção de petróleo, exercido nal. foi possível a ~ção di- I .pl'.esa Na~.ional dei Petroleo 
Pfla PETROBRAS d.esd'e \ reta da PETROBRÁS na I ENAAP" ; do Chile: "Co;ç.o- ' . 
dezembro de 1963, trüuxe raciona.lizacão das ~ondi- 1 .. 

. p · ..._ · · "' - ra'C13n Venezolana del Pe-para o a1s mul:t!Or econo- , cões operacionais. N•:J>s ter- ' 
• • • • , 1 troleo - CVP" da Venezue-

mla de d1v1sas, melhores pre minais de des·~.arga fora : . . ' . . 
cos em relação às cotações d ' 1 F I. la e "Fetr.cle:J ;J?rasileuo - o centro e da ETRO- 12/A _ PETROBRÁS(. 
internacionais. mais int<en- I 
sa utilização dos navios da BRÁS a .melhoria de-pen-
FRONAPE i ~. .._. dia fundamentalmente de e ntcr,.:a):n.uuo 
direto com ~.s emprêsas- es- terceir':;s. Com a a ,itude po 

sH,iva dos ctiversos . órgãos tatHis de, outras nações. Es-
g·overnaihentais àiretament.~ tas são algumas das infol'- -
ligados ao tra.nspc-::te' •:r: :li!'Í­mações contidas no traba-

lha "Petrobrás - Aspectos· ti mo, foi possível aumentar 1-'-----1---'-..:4>-!>o...J...:...LU,uli.u.--r 

a colabOração com a E~nprê do Seu Siste~na d·e Trans­
porte", apresentado pela 
delegação da emprêsa na 
lO.a ReuniãD da ARPEL 
(Assistência Reciproca Pe-

sa · e corrigir as iiJstorçSe-3 
existentes". 

em um minuto você 
pode fazér em casa 
a. limpeza. de sua. pele 

CRAVOSAN 
troleira Esta~al Latino-Ame 

A lO,a Reuniãu da ARt'l,L 
contou com a· par-!iCi,Jwç~· 
de delegações da "Yani 

ricana) realizáda nÔ Ri'O. mientos Pa'roliferos F!S211-

. les - YPF'', da Argentina: Nesta reun.iã~· em que ·re-

(fórmula original do Instituto de Be­
leza "GUfLLON" de Paris). Cravos, 
espinhas, sardas, manchas; rugas •. 
o!eo~id2des excessivas desaparecem 
com CRAVOSAN, que dissolve e re­
move as impurezas da pele cb)ixan-'1Fei:roleos del Peru - PE­presentantes de diversas 

emprêsás estatais pét.rolífe- -TROPERU: '·Admínisfra" do·a macia 11 aveludada. · 

ras latino-americanas vie­
ram mt:ll3trar suas experiêri 
c ias no· setor de transporte 
oz rep!'esentan~te·s brasilei: 
ros revelaram que es.tatísti­
:::as dé Úl70 indicoltU que o 
Brasil está entre os 17 paí . 
ses que :r;."a ss~iem ·frotas pé­
troleira.s com tonelagem su 
pt>rior a 1 •miLhão de tõne-
ladas. 

REDUÇÃO DE CUSTOS' 
os custos 

1 

das operações 

tion· Nacional de Ccmbusti-
bles. A):::ol1~1l y t 'Jrtland 

Excelente desodorante é ótimo para 
depois da barba. 

Ontem, às 9 horas dà m~­
nhã, já em pleno serviÇo, ' no 
terreo do Paço Municipal··ta­
leceu vitima de entar·(,t, o l::)e­
nhor Geraldo Dundes, funcio-

dos navio_;o estão relaciona- nario mun1c1pa1. 
dos c·:Jm as <::Ondições por- -~ :J 
tuárias relativas à localiza- O Senhor Geraldo Dun-
ção, acesso, instalações , e Geraldo Dundes des, q u e trabalhava P ~ 
equipamentos de manipu- municipalidade, há mais ou menos seis anos~ del­
lação da, carga. Enquanto xa vluva a Senhora Francisca Sanches Dundes, e 
o!' senripos portuários não os seguintes filhos : Fernando Dundes, casad9 c_Of!l 
forem· eficientes~ a redução a senhora Maria Aparecida Robin Dundes, e os fl­
dos c.ust;Js do trall1Spolfte lhos solteh·os Geraldo Dundes Filho, Wilson Dun­
marítim·o encontil'a pesada des, Maria Aparecida Dundes e Waldir Sanches 
restrição. Minimizar 0 tem- Dundes. Deixa ainda 2 netos. . 
po de está dia do na vi o nos Geraldo· Dundes, que nasceu no .dia 7 · de· rw-

vetnbro de 1'921, na cidade de São João Nepomuce-portos resui}ta na redução · · t 
no no Estado de Minas Gerais, veio a Presiden e 

d'CJs r.ustos do tranportJe e Prt,ldente em -~192. 7 deixando tambem os seguintes 
na geraçao de lnllior caipa- ·• ' 

·I irmãos: Pedro Dundes, Maria Dundes Ramos; An-
cldade transportado. ra na . 1. D d C .1 D nd An· ton1·0 DUndes t I ge ma un es, ai os u es, . , 
frota operada. ~v~ .an~-o n,o todos residentes em Presidente Prudente; José Dun 
vos e desTl:ecesS(ll'lOS mv:es- des e Alcina Dundes, residentes no Paraná e re­
timentos no at,endimento reza Dundes, residente em São Paulo. 
de u.-ri.a demanda em cresci' A família enlutada a direção do jornal envia 
mente. t os mais sentidOs pesames. 

o trabalho apresentado I · 
'pelr.>s técnicos da .1PETRO- ••••••""-.-~JW!'GI!31!11!lll!l•ll:llllll!a .. :81!!1111l:atiii•~­
BRÃS à Reunião ,da ARPEL 
:mostra qu.e "a Emprêsa 
vem co.rrigindo as distor­
ções existentes nas oper.a­
ções portuárias. os resulta-

Após cinco anos de intensas pesquisas, uma 
firma de criadores de perús, do norte da Inglater­
ra, produziu o que está sendo apontado como. o 

dos dest'3. poli -ica já estão maior uerú ,do mundo para -comerciali7.~1.';ão - a Jir­
sendo sentidos desde 1968. ma o denominou de Triple Six Male Line. 
co):n' a redução do cus''{::' por O peru, tem peito amplo, excelente plumagem, 
t~nelada e_mbarcada n~s na e porte bem equilibrado; tem ainda como caracte­
vlos própnos, na ;m?,vlmen- rísticas importantes e alta relação carne-osso, sua 
tação de calh~tagem · 

1 

ranidez de crescimento (o aumento d9 peso em ma-
"Nos seus ter!~1nais. uma chos e fêmeas oscila entre 4 o/c e, 5% entre seis se­

vez que a empresa contro- manas de idade e o abate) e seu vigor excepcional. 

' 
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r 
A direção do 4. o Ginásio EstadLml de Preai­

dente Prudente sente-se na obrigação de explicar 
ao publico, em geral, qual a razão e quais os obje­
tivos dPst(> trabalho. que ocupou págimn dê.ste con­
ceituado diário, na semana que passon. 

O JVl\1tirão da Saude é uma atividade realiza­
da c.om a participação de todos os fun-2ionarios da 
e::;ccHa. pais e comunidade, com a tinalidade de 
fazer um "check-up" da saúde indivk1H8J e co1eti. 
va dos alunos. 

A escola deve ser atendida como 1.!m núcleo 
que dinamize a comunidade, onde "'si.,á inserida, 

a e1 
t.tr~nrln nesta os recursos necessários e dando-lhe entre os guais está o aspecto fisico. 
condições para melhor desenvolvimentc. O Muti- ETAPAS DO MUTIRÃO DE SAUDE 

.rão dr- f: ;:n)de realiza êste objetivo na medida em 1. Atividades de preparação 
que rele,ciona os recursos comunitarios, soma o Esta fase caracteriza-se pela íntima partici-
trab>dho de leigos e técnicos e aumenta a respon- pação da escola, dos pais e dos :;:>róprios alu~ 
sabilidade de pais pela saúde dos filhos nos. Assim se processando: 

No nlano pedagógico, o levantamento de dados 1. 1 . Reunião com pais. 
reais a resneito da saúde do educando forne~e snb- '1 . 2. Levantamento de recursos materiais e huma-
síctios, altamente valiosos ao professor no que se ~· fios. 
ref''"re à_ a~aliat?ã.o,, _p?rque para que esta 8 1cp n!'.~ 1. 3. Contacto com agencias de saúde 
Reus ob1et.Ivos. deve mcluir estudo e internretacãc. 1 2 . AtividadeS\ ele execução 
de aspectos amplos do desenvolvimento do aluno 12.1 .. Organiza<;ão de ficha individual 

· 2. 2 . Anamnese 
------------------- I 2. 3. Exames de fezes 

: 2. 4. Prova tu b~rculínia 

As armas de Trânsito 
1 ~ • 5 . Exame clínico e odontológico 
I 3 . Ag-encias de saúde que nos deram !'P.U apoio: 

Unidade sanitaria Regional, Centro de Sau­
de (Jnstltuto Adolfo Lutz, Unídade de Tisio­
logia) . Delegacia do Ensino Prim.ário. Servi­

DR. ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA SILVA - Del. Policia e Trânsito 

4.4.1.- Também, ninguém poderá dirigir um 
veículo em velocidade reduzida em faixa inadequa­
da ou perturbando o trânsito normal. 

4.4.2 - A vel9cidade mínima, na:; vias prefe­
renciais e de trânsito rnu7r9o, nào poderá ser infe­
riOI: à metade de velocictãü.'é para ela estabelecida. 

5.0 - SEGUINDO OUTRO VEICUJ ... O 
O condutor de um veículo automotor não se­

guirá outro veículo mais perto do que o razoável, 
prudente e seguro, considerada a velocidade do 
trán8ito à frente e as condições da pista. Sob con­
dições normais·, sugere-se, como regra j)rática. aue 
o condutor não siga outro veículo maís -próximo 
que o comprünent.o de um carro (cêrc':l. de 6 me­
tros) por cad!3, 15 Km de velocidade (4 metros para 
cada 10 Km de velocidade). · 

I / 5.1. - CAMINHõES E VEICULOS 
RFllOCANDO OU GUINCHANDO 
OUT:JH) VEJCULO 

.; 
! 
I 
i O condutor de um caminhão, ou veículo rebo­

cando ou guinchando outro veículo, e E'eguindo ou­
tro carninl-!~o ou veículo nas mesmas condições, 
numa rodovia, fora de uma zona comt>rcial, qu~.n­
do as condicoes ner:tnitirem deixará e~paço suficien 
te entre o seu veículo e o veículo à sua frente, de 
modo que qualquer outro veículo que o esteia ul­
tro~<>c:sando possa entrar e ocupar tal espaço, sem 
pengo. 

5.2 - Veículns frrrma:ndo Comboio, Caravana 
ou PrP<"+ito. numa rodovia· fora de zona comercial 
ou residPnciaL est.eiam ou não rebocando outro vei­
C1tlo. seri'in diriP'idos de maneira a dar espaço sufi­
ciente ent.re cada um, para permitir a qualquer ou­
+rn •r"'ículo ultrapassando, a ocupar tal espaço sem 
perigo. 

1 5 2.1 - Esta condicão não se aplica aos corte-

I 
jos fún~brPs. nu comboio militar. 

6.0 SINAIS 
~ 

O condutor de qualquer veículo não mudará 
o seu curso direto a menos que o movimento possa 
ser feito com segurança e somente após ter dado 
um ::;inal apropriado. 

<:;!inalizando por braço e mão (gestos) ou dis­
positivos de sinaJiz8.ção, é não sóment.e exigido pol' 
lei, mas também éxigido por cortezia para com os 
outros usuiiri{)"' da via, E' um método de dar a co­
nhecer aos outros condutores o que você pretende 
fazer e, quando à apropriada e necessária distân­
cia, oerrnttir a outros condutores que se ajustem à 
futura situação, de modo que o seu pretendido mo­
vimento possa ser feito com segurança. 

6.1. -Numa área urbana, quando se preten­
de virar ou mudar de faixa para a direi tfl ou para 
a esau~rn<~ . nPVPl"~ ser dado um sinal, continua­
mente. durante pelo menos os últimos 30 metros 
Antes de far.er a mud::trtça de direção. 

6.1.! . - Em tôda.s as rodovias de 4 faixas ou 
nvtr!>S nncle o limitP. de velocidade é de mais de 60 
Km horário, sinais dever ser dados 60 metros ani~>s 

Ei.1. .2 -- Sinais, quando exigidos, devem ser da­
dos aPrOl)l'i::1clarnent.A e independentemente das con 
dicÕP"' de tPmno existentes. 

6 2. - Um condutor n~o ult.ram:~ssarl\ ou fará 
C>{,l-,;t.;><: mudancas de.velociâade de seu veículo sem 
prim<>h·o drr mn sin~ü apropriado. como exiP'ido. 

~ ~ - O sinal intermitente de luz ao lado do 
veículo (nisca-pisca) não será dado quando o veí­
rnln p~tivar narado ou avariado, ou lü!ado como 
sinal dP -"nasse" do condutor a outros veículos apro 
xim8nilo-s<:> nor trás. I . ~ 4 - 1\~r.,,.,r.nr. nD ~TNA~IZÀR. O u::;o ,de um 
sm~1 <~nrnnnado e o uso aproPnado rlo sin8l e essen 
rh 1. Sirmis imnrónrios OU dadOS imnropriamPnte 
~omPnt.P ('Onfnnnir<ín outros condut.nres e nadem 
caus::Jr 11m aC'irlent.f' nara você e para os outros. 

"NÃO SE.TA "FOMTNHA". ni\NHE MENOS 
E VIVA MAIS". . 

'l 
------ -----------------~~~~---------

ço Odontológico Estadual. 

Esta fase culminou, no dia 29 de maio, proxi­
mo passad.o e deve seu sucesso ao despreendimen­
tn clP.stes que acreditam que, realmente, podem co­
laborar para a construcão de um muiJdo melhor: 
Dr. Antonio Luiz de Oliveira Rosas 
Dra. Fl~via. Lu'2ia Jucá Lemos 
Prof. Sam uel . Brandi 
Dr . .Tnsuf> Toledo de Godoy 
Dr. Ruv Dutra Barroso 
Dr. Jorge Cury . 

j Dr. Osmar Marchiotto 
1 n r . Antonio Luiz Costa 
: Dr. R.l,lhP.ns Perna 
Dr. HndPio de T01PdO r.esar 
Dr .. Tn<:P. Pinto de Almeida 
nr . Fnio R.onrívuPs MaiA 
nr. H 0 1Pn() dP. MPiroz Grillo 
Dr. Lni11, GPr8.1do Elias 
nr .T••li rt 1\TJ.1n<>~ de Abreu 
nr. PnhPrt,o Ti~:r,:r,í 
Dr <:;!nh~>il 'T'<:111fik Tuma 
Dr. YíHW Morit.a 
"'"',.. . D'-"11tn da AJmPida Campos 
n r. G'-" h1·i "'1 C0<:t,a. N et.t.o 
nr .r,...,~:. r .ni7. H::~.mos Santos 
nr. Antonio Faucz 
n r . HPdo Goncalves 
nr . P~nln NOP'UP.ira d~> Rnul':a 
Dr . O<:v~ln o Garcia Mrlclonndo 
Dr. Li.ncoln Fernando Mendes 
Dr . Ji:rlmilson Gigante 
Dr . Dino de Agui::tr Cint.ra 
nr. C:h11nntníro Albert.i'ío 
nr . JMÓ H'orrPirA Togrtolli 
nra. M<>rlPnfS Snír 
n,..~ .. 1\T'llP Hl'l'~rl::lmus 
Dra. Tn? lPCÍ::l z~ina M~rtins 
nr. G,,<:+.A.vo dP C:A<:t.ro T.ima 
nr f:l.il <!nn n<> snuai.Y.l't Pinto 
Dr . .Tol'!é R~lR-1' Molina ' 
Dr . Inocentí Inácio de Godov 

1 Dr. Rubens Sanches 
Dr . Satoru Guibu 

Embora não estando presentes no dia do mu­
tirão 2or motivos imperiosos, se dispuseram a pres­
tar colaboração na 3 . a etapa1 dando atendimento 
aos casos suspeitos: 
Dr. José Cunertü10 D'Arc _ 
Dr. Manoel Roberto Barbosa 
Dr. José Valia 
Dr. ~enato Lasso 
br . Moacyr Cestari 
úr. Ajax Goncalves 
Dr . Washington Siqueira 

Alem desta valiosa equipe contrib <..<iram para 
que o rto~so ttabalho se -~ealizasse dentro do esque­
ma previsto, alguns, voluhtários, embora não li­
gados diretamente a nossa escola, aqui permane-

' ~eram horas seguidas, nos ajudando. São eles: Ce­
ha I?.o?as, ~arília "Libório, Florivaldo &ilva, Maria 
Antom~ta Silva, Oswaldo Henrique CLU.lha Marcon­
des, Th1ana Medeit'os Marchese, Wanda Staut Ro­
lando Rosas Neto, Nério Sanches, Euclides e Maria 
Rabelo da Mota, Flora Leal Filizola, Aurélio e Ju­
rema Vito Aquilini, Renato Junqueira Meirélles. 

Tambétn um peq~eno numero de pais de alu­
nos aqui esteve presente oferecendo stH colaboração 

Através da pessoa do Sr. Comandnnte da l.a 
Companhia da Polícia Militar receb8~iws valiosa 
colaboração do serviço de trânsito, interditando a 
quadra onde fUnciona nossa escola, lucilitando o 
acesso ao local do Mutirão. 

Nada foi improvisado. Tudo foi fn 1to de uma 
j preparação longa e cuidadosa. 
1 No dia 29 de maio, os trabalhos iniciaram-se 

I às· seis horas da manhã e se estenderam até às de­
zoito horas. 

l Foram atendidos 592 alunos, de <"tE1 bos os se-
xos, dividjdos em grupos de, no máximo, vinte e 
três alunos, para cada médico. 
, Foram montadas na escola onze salas para 
exame cfmico. 

Na recepção, o aluno recebía um~t ficha codifi-

1 

cada, onde jà constavam: sala e horário de atendi­
mento, identificação, anamnese. exám"' ant.rnuomé­

trico. resultados de exames de feses, da prova tu­
berculínica e acuida.de visual. Em seguida, passava 
pelo otorr_inolarirtgologista, pelo clínico geral, pelo 
dentista e, tambP.m pelo oculista. se nêle fôsse ob­
servado alg-uma deficiência visual. 

Junto de cada facultativo funcion"~V"' um mo­
nitor, para anotar todos os aspectos analisados, na 
ficha codificada. 

Nn t.otal os alunos foram tP-sta.clos em trinta e 
um aspectos difereJ;ltes, a.í residindo a amplitude 
da ini -:ia.t.iva. · 

Não naramos, na simples constatação do fato. 
Fomos adiante. 

A ne.rtir rl<>. flv~li8cão Q"eral à.os r.esult~dos for­
np,..inns nPln Mnt.i.ri5o dP. Raúde. passamos à fase de 
3nÁli'le e registro de dados, ao encaminhamento de 
suspeitos. . · 

A metodologia aqui exposta .iá foi aplicada, e 
com bons reRnlt~ilns . no Grupo Escola.r-Giná::;io Ex 
periment.al "Dr. Edrrnmdo Carvalho" . GEPE IV, e 

1 Ç}ruoos EEicolares e Escolas Integradas de Osasco. 

lA u~rt.ir nP.lP . a. €§Cola conseguiu uma maior part i­
cipac8.o dos pais no trabalho escolar. 

(. 
J . A _áva.lütci'í? ~ísica do_ aluno. aliada e uma aná-

-·-- ___ ....;o..o ___________________ ---=--~-----'---'~-'-------; llse. nsiconPdBP'OO"Jt~fl .. dB.ra elementos a fim de que 

11Gigantesco guindaste bucyrus-eriP . ~h~,:~:l;:;ã~ !~ú~~o~io':;::,a:n~~ um dos aspectos e I 

UID m OE:EU R T.OR 
Massey .. FergusoD 

A I ESPE[ A; 
acaba de ser fornecido uela Sotema 

Sãto Paulo - ( CBil - A 

I Sote.ma acaba ~e fornecer 
um guindaste sôbre cami ­
nhão, 1m,odêlo 65-C, fabri­
cado p.ela sua repl'esen.~i:tda 
BuJ~yrus Erie 0:> . O guín­
da.ste foi adquirid')· com o 
obj etivo de servir na j::ons­
lrução da Estrada dos Imi­
grantes e d t::J. Metrô ! de Sã o 
Paulo e será Ut.iliz.ado na 
~ 0nstrução das vias elev'l-­
das. [.ara levantar e ajustar 
vigas pré moldadas de 60 
t~neladas. e .\')1. capacid-ade 
- para 70 toneladas. Tem 
12nC'l. st.and a rd :;, dispositi­
vo , de escamoteajffiimto que 
permite à máquina trafegar 
sem ser preciso n~crovê-la. 
Acompanham extensões pa­
ra a lcançar 7fm. de com­
pr~rncnto, ddm l:;inando e 

•·jib .. (auxiliar). 

Na entrega oficial. apt11 
demonsttação do eng.entlo, 
a Sotema oferecet.t mr.l a lmô 
ço aos presentes, par ticipan 
do os segu,i.ntes diretores: 
Francis~o Palma Travassos. 
Tosé Eduardo Jarim, Lauro 
Gosta e Luiz Tertonio P. 
Mendes, da Construtora 
Azev<~do Travassos (emprê­
sa que adqUíiriu a máql.\ína') 
Olavo Guitrtatães Cu-prrti­
no. da Dersa ·- Desenvolvi-
m:mto R.odoviario 

Olynthe Can 'as. d a C ons­
trutora Be~-ter (tambem 
.;arr.(r:·radora de (l<utra máqui 
ns. igual): Hugo Moreira 
Ean F·eo e Carlos Rachlih~. 
da Cia. do Metrc!p:Jlitan8 
de São Paulo; J acdnto A 
Guid:::.lin, da Gcnstrutora 
S·::>ttin lo & Cia: H . Amorim 
Jr .. da Consmetrô e Tá~âto 

Bar.cellos Corrêa. 03Van No 
gue ira, Francisco L . Wil­
mers e José Eduardo 'Carpi-
giani_ d a Sotema, 
fornecedora. 

emlprêsa 

Máquinas para escritórios 
R. RUI BARBOSA, M O - FONE: !6!8 

' - - - ---- - - - - - ---- -

·v~s. TEM UMA (ASA PARA 
ALUGAR OU VENDER? 

Prectsa alugar ou comprar uma casa ou qual- I 
quer· outra propriedade? 

. TELEFONE PARA 2936 F ALE COM ANTONIO I 
OU VA' PESSOALMENTE AO ESCRI'rORIO 
PRESIDENTE DE CON'rABILIDADE 
que está a resolver o seu ptoMema 

ESCRITORIO "PRESJDENTE" DE 
CONTABILIDADE 

RUA JOAQUIM ~ABUCO, 492 
AgÇJra sob novà direção. 

FOTOCOPIAS E:\1 lO SEGUNDOS CRS 1,00 

filMES COLORIDOS tu:VELAÇito E 

AMPLIAÇÃO -''ttCNlCOS 

ALTAM~NTE CAPACITADOS 

Joaquim Nabuco, 729- fone: 2014 

./ 

NOSSO CUIDADO NÃO VAI A TAL EXAGÊRO MAS AO 
S~U TRA "!OR MF ASSE,GURAMOS ~. MELHOR ASSIS­
TENCIA. AFINAL ESTA ~ A NOSSA OBRIGAÇÃO. 
PARA ISSO USAMOS SOMENTE PEÇAS GENUÍNAS MF 
E FERRAMENTAS ESPECIAIS, RECOMENDADAS PELA 
MASSEY -FERGUSON. E O NOSSO PESSOAL AL TAMEN­
TJ; ESPECIALIZADO FOI INSTRUIDO PELA PRÓPRIA 
FABR!pA, NO CENTRO DE TREINA.MENTO MF EM 
LENÇOIS PAULISTA. 

O Brasil c1·esce. O CENSO MEl).E - j "-----------------------c 
- A Indústria se desenvolve: O CENSO MEDE - NOVENA P~DEROSA AO MEfUNO 

.. 

MANTENHA O SEU TRATOR MF SEMPRE EM FORMA 
CONFIANDO-O A QUEM PODE ASSISTI-LO MELHOR. ' 

I 
ws W &WMZ#i!71• ........ 

REVENDEDOR AUTORIZADO * Massey-Ferguson 

--- 5 - Ni! i&#A 

FILIAL - AV. D. PEDRO II, 49 5 e 216 - HI\.NCHARIA 

FONES; 4670 - 3781 - PHE SIDENTE PHUDEi~TE 
RUA El\:ILTO MOf' .. . 21J 

- A AgricUltum se expande: O CENSO MEDE-
- O Comercio se intensifica: O CENSO MEDE - JESUS DE. PRAGA 
- Os serviços se ampliam: O CENSO MEDE -
- Ajude a fazer os CENSOS ECONOMICOS 

GRUPO SEGURADOR 
u ATLANTICA" 

SFGUROS DE BENS - PE~SOAS 

. RESPONSABILIDADE 
t'ÉCNICA - GARANTIA E TRANQUILIDADl 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Campos, 6 O 9 - 2.o andar - Salas 2, 3 e 5 

Fone: 2 6 2 4 
Tel~ : 33- 5057 e 34:- 5979 - São Paulo. 

Oh! Jesus que dissestes «l)eça e receberás, procur·a e 
acharás, bata e a porta SP abrirá!» !Jor intermédio de Maria, 
Vose!:l, Sagrada Mãe, e1.1 bato, procu,·o e 'fo;J rogo que minha 
prece seja atentlida r mencionar o pedido 1. 

Oh! JeS'us que dissestes, << '~',tdo o qu<? pedires ao Pai em ·meu 
nome, Ele atenderá». 
Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu humilde 
mente rogo ao Vosso Pai, em VossC' -·TomP, que minha oraçlio 
<eja ouv,da (mencionar o pedido) . 
Oh! Jesus, que dissestes: «0 Céu e a t erra passarão. 
mas a minha palavra nb.o passará». Por intermédio de M3 

ria.; Vossa Sa!!rada Mãe, eu confio que mmha oração sejn 
ouvida (mencion<tr o pedido). 

Re7.ar 3 AVE-MARIA e 1 SALVE RAINHA. 

Em ca>!os urgentes a novena deverá ser feita em nov" 

horas. j Em agradecimento por uma graça recehida . 

Elvira Santana . 

-----------~-
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CONVITE 

Recebemos o seguinte convite: "Sr. 
Redator. A direção, o corpo docente e dis­
cente deste Estabelecimento de Ensino, 
vem a presença de v.s•, convid?t-lo para 
assistir a eleição da Diretoria do "Centro 
Cívico Princesa Isabel", que se realizará 
dia 5 de junho próximo às 3 horas. Sen­
tir-nos-íamos bastante honrados com a. 
Vossa presença, uma vez que a. mesn·a 
prestigiaria êste ato cívico de imenso sig;­
nificado e valorizaria o trabalho de nossos 
alunos. - Agripino de Oliveira Lima FI·· 
lho - Diretor." 

Agradecemos o convite e com prazer 
estaremos presentes a êsse acontecimento: 

SIMPáTICA (;ARTINHA 
"Meu caro Vinicius, não poderia dei­

xar ?~ cumprimentá-lo hoje, no seu ani­
versano, para lhe desejar tôda a ventura 
do mundo. Que Deus lhe pmteja ampa·· 
re e guie para que você cominue bem de­
sempen~and_o a árdua missão do jornalis­
ta qu_e e. Nao me_ e.squeço do amigo, que 
s~_:npie me prestigiou em tôdas as oca­
SIO~s em que e?tive dirigindo órgãos ou 
entidades de mmha terra. Parabéns e um 
grande abraço do Luiz Roberto". 

Quero agradecer ao amif:,·o Luiz Ro-
berto Marcondes de Oliveira, que nunca 

esquece de nosso natalício, acontecido já 
há alguns dias, sendo por~anto de uma 
gentileza e de um coração t sumamente 
bondoso. 

Quando estivemos em São Paulo, te­
lefonamos para a repartição a fim de ir 
cumprimentá-lo pessoalmente. porém, ~s­
tava em importantíssima re1·tnião. 

Na próxima oportunidarle que fôr­
mas à capital, nov.amente procuraremo3 
entrar em contáto a fim de abraçá-lo pes­
soalmente e agradecer as gentilezas. 

ENLACE MATRIMONIAL 
JULIETA e FERNANDO, part1cipam 

seu enlace matrimomal a realizar-se no 
dia três de julho de mil novecentos e se­
tenta e um, ás dezoito hora;'; na Igrej~ 
Matriz de Nossa Senhora Aparecida, anele 
receberão os cumprimentos. As famílias 
Cerqueira e Mizobuchi, senti:r-se-ão hon­
rados com a sua presença. 

Êste é o c:unvite que veio para nosso 
diretor Mario Peretti. 

ANIVERSÁRIO 
Hoje dia 3, Dolores Lara Alessi, Jan-

dira Aparecida Raimundo, Roque Luizari 
l Filho, Alice S .. Akashi, Eloiza. Maria G?-· 
t mes Costa, W1ison F. Fontes, Magnolm 

I 
Sales Amelia Yoshio residente em São 
Paulo, Clotilde Lopes Ascenso, Wlademir 

I
Leppa, Vera Maria Boig. u. es Pitione, Wil­
son Lázaro Fontes. 
~~~ .... ~ .. ~li~..-,""":.."" ~-

~~~ 

ENTREVISTA 

A entrevista de domingo último foi 
do Professor Dr. Fernando Ferreira Ma­
chado que atendendo nosso eonvite esteve 
no programa "Os ouvintes querem ouvi­
lo". 
Pausadamente respondeu nossas ques­
tões, dando seu ponto de vi5ta sôbre os 
assuntos abordados. A respeit::o do ilustre 
mestre, o Dr. Julio Nunes de Abreu que 
foi seu colega de turma nos disse: "Êsse ó 
realmente uma excepcional :figura. Desd.; 
quando universitáário foi um estudioso e 
hoje continua naquela linha·· 
No próximo domingo, outra personalidade 
estará no programa. 

CORINTHIANS 
De :sao Paulo, acompanh?.mos o jogo 

Cminthians e Marília, e ficaues torcendo 
para que o alvi-negro obtivesse a tão al­
mejada vitória que realmente veio. E o 
clube de Presidente Prudente merecia até 
contagem maior em virtude r)c; ter domi­
nado a maior parte do tempo. 

Agora é lutar para conseguir 11ma 
vitória em Andradina e depois partir fir­
me para as partidas finais já no turno de 
decisão. 

Parabéns Esporte Clube Corinthians 
de Presidente Prudente. 

ESCOLA DE CADETES 
Sábado, às 20 horas, no Teatro Mn­

nidpal, antes do Dr. Luiz AJberto Tenó­
rio Zagalo pronunciar sua :.düa inaugu­
nll. abordando o tema- "Té~XICOS" -
no Curso Preparatório à Escola de Ofi­
ciais da Polí:;ia Militar do Estado de São 
Paulo, o Tenente Humberto Líbero Ceza­
rotti, Relações Públicas do 18.o Batalhão 
Policial, vai falar sôbre a Escola de Cade­
tes, inclusive com projeção de "slides". 

BAIL~ 

Em nossa .coluna de amanhã, fãre­
mos mais algumas notas. a .respeito do 
monumental baile de aniversário do Tê­
nis Clube, sábado último realizado dia 29, 
na comemoração do trigésimo ano de vi­
da, brilhantado pelo conjunto "The Mo­
dern Tropical Quintet". 

~ FIRMA QUE MAIS CRESCEU 

NOS Ul TI MOS 5 ANOS 

• 

VEJA ISTO : 
Vendas em 196)- 6.200 televisores 

Vendas em 1970- 74.500 televisores 

1sto e: um aumento de 1.201%1 

I 

AGRADECIMENTO 

Queremos nesta oportunidade regis­
trar dois agradecimentos. Pdmeiramente 
ao diretor-social ótimo Carrara, que no 
baile do Tenis Clube sábado último, soli­
citou fôsse registrado o natalieio de nossa 
genitora, ocorrido domingo ,í.ltimo. E em 
segundo lugar, ao Senhor Gerson Damato, 
que em nome de sua familia enviou à 
nossa mãe, uma maravilhosa "corbeille" 
de flôres. 

BAILE DOS CALOUROS 
Será amanhã, dia 4 a i."•artir das 23 

noras, no Tênis Clube, o baile dos calou­
ros das Faculdades de Direito, Adminis­
tração de Emprêsas e Ciências Econômi­
cas, abrilhantado pelos Sombras. As me-· 
sas podem ser adquiridas nos próprios di­
retórios acadêmicos. O baile promete ser 
sensacional. 

BRINCADEIRA DANÇANTE 
Sábado a partir das 23 horas, mais 

'.lma princadeira dançante com Os Som­
bras, mais um oferecimento do departa­
mento social da Prudentin:::t, e natural­
mente os tricolores da · Avenlda· Coronel 
Marcondes. 

ALMOÇO FAMILIA 
Mais um almoço-família domingo a 

partir das 12 horas no Tênis Clube, com 
aqueles pratos deliciosos preparados pelo 
Mestre-Cuca João Batista da Conceição. 
E os interessados reservem suas mesas 
com antecedência, não deixando para a 
última hora. Domingo a part~r das -12 h~. 
no Tênis Clube. 

COQUETEL 
ótimo o coquetel ofere~ido pelo Nô­

vo Tênis Clube, sábado último às 17 horas 
com a presença das autoridades, de al­
guns sócios fundadores, de alguns sócios 
doíldores do projeto, sócios c convidados. 
Geraldo Soller foi o mestre de cerimônia 
e Joaquim Medeiros de Souza fez sua ora­
ção fazendo um retrospecto da vida do 
clube~ Foi assim comemorado o 37.o ani­
versário do clube da Avenida Washington 
Luiz. 

LOJA 

a de 

PASCOA DOS ESTUDANTES 

Amanhã, sexta-feira dia 4 de junho, 
às 20 horas, no próprio pátio do Terceiro 
Ginásio Estadual de Presiden.t.e Prudente 
na Vila Industrial, será real",zada a pás­
coa dos estudantes daquele estabeled­
mento de ensino médio, com <:'\, celebração 
da Santa Missa. 

Após a _parte religiosa, haverá uma 
confraternização dos . estudantes, com 
uma brincadeira dançante que terá inicio 
às 22 horas. 

MISS PRUDENTE 

Será no dia 12 de junho, sábado no 
Ginásio Municipal de Esportes, o III Con­
curso Miss Prudente - lVIiss Alta Soro­
cabana, a partir das 20 horas, quando en­
tão serão eleitas as sucessor2.s de Vera 
Lucia Goulart e Tania Matsuno. 
Naturalmente o próprio da municipalida­
de como nos anos anteriores, fi:;ará su­
per-lotado e haverá aquela brilhante "Lu· 
ta" entre as torcidas cada mna incenti­
vando sua candidata quando fõr desfilar 
na passarela. 
Será a grande festa da beleza, da simpa­
tia, do encanto das participantes dessa 
festa que cada dia está aumentando nas 
cidades do interior de todos os estados. 

VISITAS ILUSTRES 

Por ter saldo ontem com erro de re­
visão novamente colocamos hoje a seguin­
te notícia: "O Professor Joaquim Elisio 
Mendes que por longo tempo militou na 
Secretaria do Ensino Primárlo em nossa 
cidade, deu-nos o prazer de sua visita an­
te-ontem. O professor Joaqmm Elísio é as­
sinante deste jornal há 10 anos e mesmo 
afastado de Presidente Prudente fez ques­
tão de reformar a sua assinatura, "para 
acompanhar o progresso de nossa cidade". 
Fazia-se acompanhar do Prof8ssor Nelson 
Teixeira Mendes, Delegado do Ensino Bá­
sico de Baurú e do ex-diretor do Grupo 
Escolar Adolpho Arruda Mello, Professor 
Wilson Hudson Pinto, atualmente Ins­
petor Escolar do Ensino Básico em Baurú_ 

I O CENSO AGROPECUARIO SERA' 
I INICIADO. os DADOS "FORNECI­
I DOS AOS RECENSEADORES s·o-
1 MENTE SÃO USADOS PARA FINS 
I CENSITARIOS - E EM BENEFICIO 
I DOS PROPRIOS INFORMANTES. 
] ' O SUCESSO DO 'RECENSE.!\MENTO 
I DEPENDE DA EXATIDÃO DAS IN­
I F ORMAÇõES PRESTADAS. 

Mod. C-06A 
de 24 .. 

ualidade 
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Ma tão 
E a 

, 
esta se 

de 
cobrindo de tapetes: Edital de Le!lãn 

O DOUTOR MIGUEL JOSE' NADER, JUIZ DE 
DIREI'fO DA SEGUNDA VARA DA COMAR­
CA DE PRESIDENTE PRUDENTE, ESTADO 
D€ SÃO PAULO, ETC. fest~l. Côrpus Christi 
FAZ SABER a todos quantos o presente edital 

I pararem uma dP.s mais h~- : í~tica. Os tapet,es de Ma- Christi. só fala da festa . To de leilão virem. ou dele conhecimento tiverem, · São Paul-o (CBil -
Desde 1'3:3,!), aproximadamen 
te, quando era cha1mada Se­
nbor cb Bqn·• Jesus das Pai 

meiras, Matão da mui!ta im 
p<'rtância às come:rorações 
cristãs. Algumas das festas 
religiosas do sécmlo passa-

do. já nã{) exis~m mais. 
Mas a tradição foi mantida 
a pcmto dos matonenses. 
durnnte o ano inteiro, pre-

Economia. 

Negócios 
·.· A fusão das empNsas de segu-

ro e a moderlliza\iio de seus 
métoçlos operacionais dever:io ser 
estimuladas pelo Gove:·no. com 
plano análogo ao qu~ foi adüb.rlo 
para a rêde bàncária pc.1Ttkular. o 
número de empreqas exi:Jtentes 
(superior a 200) deverf>. ser rêdu­
zido para uma faixa entre 30 ~ lOO. 
Afirma-se que a sobreviv0ncia ct<u; 
companhias menores seria ganm­
tida através da conce;;sã.o r..e faci· 
lidadas para operarern em áreas_ 
regionais. 
··· O ministro Pratini de ~oraes, 

da Indústria e . do Comét·cio, 
anunciou que serão ;:.her1.as ê~t.c 
mês as concorrências irn.enul.cio­
nais para a aquisição rte equipa­
mentos destinados ao tlcsenvolvi­
mento do Plano de Eximnsã.o do 
parque síderurgico nacional. .'\fi r 
mou o ministro considerar assegu­
rado n financiamento ext~rno, da 
ordem de US$ 480 milhõe:'i, para o 
plano siderÍlrf.!;iCo do Governo. cal 
culado em US$ 620 milhões. A eom 
plementação do finandamento ~c­
rá feiti\ COtll recursos tltl indústria 
brasileira. 

* O capital circulante nns .Bol~as 
de Valores de São Panlo é 1-=?.in 

de Janeiro, atingi\l, dnr0.:nte o roês 
de maio, perto de 3.4 'Qilhões de 
cruzeiros - o eauivalente a cêrc1;l 
·' • ':'f""l() nü}hÕes de dól.arJS --- E:ffi 

tran~acões que envnlv~·ram rnnis 
de 676 ·milhões cte títulos. 

* A General Elétrica norto-am~-
ricana está dispensando pt•ssoal 

supérnuo. Dos 1.200 empregados 
da fábrica em Merc;;eysyde, 250 
deixarão seus postos na scmc1na 
que vem e 100 no fim elo ano, 
Quem também está demitindo pes 
soai é a "Borroughs Mchine", na 
Escócia: são 500. 

··· Na Inglaterra, as mnlhen~s prr 
. deram pela t~rceira vez o cli~ 

reito de atuarem como corretoras 
na Bolsa de ·Londres, numn. vota­
cão realizada a seman'1 pittssada 
quando 57% dos memhros do Con 
selho daquela bolsa opino.r;un pela 
não admissão delas. L'T::t. primeira 
votacão, em 1967, o resultado foi 
de 55% a favor das mulhtn:c~>. rDas 
era _Preciso uma maioria de 75 % 

·•· Uma revolução <ltit1~·h·á en1 
breve, a indústria nm·t.e·~meri­

cana do vestuário, com a hlff(<dll­
ção de computadore!'l e raios laser 
capazes de cortllL' roun'.:ls 10 "''zcs 
m~tis rápido que os uroc1~ssos con­
vencionais empregado;s ilié w~nra. 
O maior produtor e varei!s+.;l de 
roupas do mundo sau,lmt êste ]WO· 

ce~so-como "a primeit·,1 ~T~111il.c des • 
cobP.rta no setor do v•~st11ário d,~s­
cle do vestuário desde a i;wen,·i:io 
da máquina de costura. S1m fábri­
ca em Vjrvlnia, já tem três la.scrs 
funcionando. 

------------·--

COMPANHIA 11ELETRICA CAIUA11 

À SEUS CONSUMI1DORES 
Por força do aumento salarial ao seu Pessoal determinado pelo 

Ministério do Trabalho, e por força também da Portaria n.o 14 ·, ~e 
Hi /5!1971 do Ministério das Minas e Energia, publicada no Dlano 
Oficial da União de 28f5l1971, que aumentou o custo da energia elé­
trica adquirida da CESP, Centrais Elétricas de São Pau~o ~.A:, 'lis­
trlbuida no seu sistema, se vê esta Companhia · na contmgenc1a de 
reajustar o preço das suBs tArifa~ de acordo COIIJ o disposto do Decreto 
Lei n.os 41.019 de 26!02!1957 e 54.938 de 4!11 \1964. 

Esse reajustamento do preco da energia elétricEJ. adquiridR 
foi, para a Companhia. de 35 % na demanda e menos d~ 187ó no J<wh 
consumido, representando, entretanto. na fatura mensal u~ acres­
cimo de cnstn rl~>. 14.5%. Por outro lado o aumento salarial repres~m­
iou ·no custo do serviço, um acrescimo. de 4% . · 

Assim sPndo. :;~.s tarifas desta Compa.nhia a partir do pre-
sente mês· de junho serão: 

Consumo residencial Cr$ 0,19132 
Consumo comercial Cr$ 0.20507 
Consumo industrial Cr$ 0 ,06147 
Consumo Poderes Publicas Cr$ O,OGJ52 
]lsses novos nrecos hfrif6ri01> se colocam, ainda assim em ní­

vel bast.antP ~l)nivn 0As tprii'Pc: vicr<>ntes para identicos serviços pres­
tados fora de noss~ lÍrf'a de r>.nncessão. 

· São Pm11n 91 rl~ .....,., ;,.., rle J 971. 
A nlRV'T'(lJHA 

' 
A TENDA ESP!RITA DE UMBANDA «PAE JOAQUIM DE ANGOL/,» 

sediada à Rua: Natal 1-19 - Pres. Epitácio, Est. de São Paulo, em assewbléia ),<!I"al 
realizada em 8 <;te dezefl"lbro d,e 1()70 elegeu no:va diretoria, por finrlal: mandato <la 
diretoria apterior compo:rta dolil segpintes membros: 

Ananias Leão de Souza (Presidente); Geraldo Ferreira de !vfelo Franco 
(Secretário) e Maximino Rodrigues de Lima (Tesoureiro). 

Iniciada a reunião precisamente às 15,00 horas, foi eleita no·•~· clirct0ria por 
aclamação, composta dos seguintes membros: Clóvis Couto Silveir:~. (Prcllldt'ntel; 
José Branco de Alcântara (Secretário) e José Napoli (Tesoureiro). 

Tendo corrido, os trabalhos normalmente, findou-se com aplausos dns pre­

sentes após a palavra final de agradecimento da lQ.lorixá: Avelina Mada\{>na , . 
Costa Cruz. 

A ata desta Assembléia consta na página n.o 5 do livro de ~ttns devidamPnte 
legalizadas e registrado no Cartório local. 

Pres. Epitácjo, 28 de maio de 1971. 
JOSE' BP.4NOO DE ALO.ANTARA - Sem·etário 

MISSA D·E l.o ANIV!ERSARIO 
A F AMILIA DE: 

MARIA ITIKA W A 

CONVIDA parentes e amigos para assistirem a MISSA DE 
1. o ANIVERSARIO que em sulfrágio a sua alma será realizada 
AMANHÃ, dia 4 às 19,30 horas na Catedral de S . Sebastião. 

Por mais este ato de fé e religião, antecipadamente agradece. 

l
lafE do mundo: o C'orpu•3 tão, hoje são verdadeiros 1 ctos estão traball'•'indo, pn que no dia 23 de junho do ano corrente, às 13 ho­
Christi. quadros sacros onde a cria jAtando, adaptando os ma.i::; ras, na porta principal do edifício do F'orum local, 

A Festa de Corpus Chris- tiviqade e p detalhe são diversos ·cr..~.lteriais. A ctqa.- sito à Av. Cel. Marcondes, 1 . 394, o oficial de jus­
t.1 comProu há '1;Uitos anos pflrte indispen.sáv·el. resulta- de fica feita de quase 25 tiça que estiver servindo de porteiro dos auditórios 
em Matão. De maneini dos da pesquisa. da, pacien- n~~l amigos. Uns fazem uma levará a publico leilão, a quem mais der e maior 
si,'J":r:les ccn1~ ando üni cam~n cia. da arte de L"l11·g. popula- coisa. outrc:; ot•l:ra. ~orno lanço oferecer, os seguintes bens penhorados '1a 
te ·~<"\·.r, a boéf vontade de ção inteira. Depois da prp- num enorme "ateli~·r" onde acfí.o executiva que LEONARDI BER::'7 ARDINELLI 
qma parte ela popula:~ã-:> sissf.o. os quadros sãc pisa 1nclos são art.ist.as e onde to- j _move contra LEOVALDO MARTINS, .l saber: "a) 
que se rencarrega;vR de nOvo. dos e destruidos .• mas a es- dos preparam uma exposi- , um iôg:o de <>~tofado, corr.posto de duas poltronas 
A.cesar ja falta de re.rur- sR altura. já f.CJt·am admi- ção _ ,m:onstJ.~O;. e um sofá-cama, em cm·vin, cor bordô, em bom 
sos n1ai.or-es, êss~·s tat:etes rarJos por turist.~s de todo 0 eRt.açio de conservacão, avaliado por Cr$ 300.00, e 
eram v1stosos, o suciente pa Brasil e ilambém de muitos Vidro nwído, pó de már- b) um tPl<>visor marca Color~.do RQ, modêlo Iguas-
ra serem aperfeiço.ados e outr:Js pises E é quando m<Jre. mruitas flores. contas, su, n ,o 60 . 561, em perfeito estado que foi avaliado 

por Cr$ 700 On'' D"~<: ~.11t0s não consta nenhum 
t ransformados num tra.ba- , os prepri.rativos vão recome- pedras. farinha. algodão e 
lho tão cuidado e met; ··ulo- çar. Pan1 o próximo ano. mil e outras 1-:' 0i~flS .iá têm recur~o DPT'r'lont.<> 0·., docisão. E para c:ue chegue 

ao conhecimPnto rle toc'los o ning·uem possa ale­
so qu~ jr>je é encarado co- ~ Para êste an:J. Ma.tão. a- um. destip:> em Matão: den gar ignoranci~,. foi e:xnedido o presenLe que será 
mo cte grande perfei.ç:'í.o ar- gora às véspera~:; de Corpu.s 1,ro de m3iS alguns dias se·- l11lhli,.,<q'Jo P ·AfiXl'lClo nA forma da lei. Prt:>sidenie 

Primeiro Tabelionuto de Protesto! 
CART-óRrO DR. LESSA 

E DI T 1\ J.S 

A.c.ha-se nesse cartlório . Acha-se nesse cartório 

\. 
(pavimento-terreo do Edifi I Cpavil•rrmto-t.erreo do Eàifi 
,':'io -do Foruml, para ser I do do Forum> para ser pro 

• . I ·protestada. por ialta de . pa- i testada por falta de pa-
1 gam1;nto uma ni~~·a promis- ! gamento a dupli~a.ra n.o 

séria da quantia d~ Cr$ '353(28115 da qua!l.1tia de 
1.470.00 vencida em 17 de Cr$ 954.00 ver1~ida em l'i 
'a bril de 1971. da responsa-

1 

bLiidade :.'ie Beneval · Car­
neiro da Silva 
. Por n?o ter sido possível 

intiptar pessoalmente o re-
fArido rAsoonsável pelo pre­

'<;ente edit~l o intimo a vir 

de r.n1.i J de 1971 da respon 
sabilidad() de Sorveterta 
'::;rumone Ltda. 

Por não ter si-do possivel 
intimar pessoa)ment.~ ::t 
referida res:oonsável pelo 
presen,lie .edital a int-imo a 

em cn,r/,ório afim de ef~···tlar vir em:· <c'::trt·2rio afim de efe 
o pagflltl"~nto da referidp tua.r o pagamento da referi 
nota pmm.issória ou dar a . da duplicata Ot~ dar a ra­
razão por que não faz e ao \ -:do por aue não f::Jz e ao 
!11>ei>mO tempo na falta do l mesmo tempo na f!ll!a do 
'"''~-gamento o p,ptifi:o do 1 ·agame;n;to o. not~fico do 
nompetente protesto. i oom;o- ~tAnte pro.t-•esto. 

Presidente Prudente 02 ! Fnl">ident;e P cu;:iente tl 
,.., junho de 1371. I dA iun.h? de 19171. 

J.t>vv Mario Celestino I I:'VV Mario Ct>le~tin~ 

Tabelião Substituto Tabelião Substituto 

Protlamus 

rão transfo!"madas em t~ pc- Prnrhnt<> '"'-'J r'l"' maio 0P 1 07J.. EU, (a) Vitorio Ri-
des lindíssimOS, de U11~F"t nnlr'll_ escrevenfe FJ\ltori7Ftd0, datilografei e SUbS-
beJeza realmente fora dP crevi. 
comum. Quanto q1.11i los de 
vidro mo'ldo e •oloriclP. ao 
Jacto de um 'pó bran::'ot ou-
•ro prêto. lm1ilagrosamer1te 
rassar?o a ser a "Anuncia-

0. TTTT7 T")t"' nTD"J<'T'"T'f") 

1\'fT(:'TTll'f, ,TO~~· ,..To\TYJ<:R 

. 03-18-23106!1971 

E· DI T 1t L 
Caixa Etonâmittt F~deral - Fi;fal 

NA verdade deixa.r de ir d! S. P:aul·n - A~ênc~·U· p. Prudentr: 
a Ml'l tão np Corpus C h rl~ti "" 

ção" .. o ·•ca•m.i..nh'"} do Calvá­
,.io'' ··A "õ'lnta Ceia". "A 

Rzssurreição" . 

A Caixa Econômica Federal - ii'i lia i de São 
é cc!Tn que perder uma Bie Paulo - .Agência de Pres. Prudente, f;Otm.miea q Lle 
nRl onde os melhores artis- . está interessada em adquirir imóvel loc;:tli~~ado · c·m 
tfl~ do mundo ost~CJ expon- b · zona ancaria e ·comercial, para uso de sua Agên-
do · cia nesta cidade. 

Trél.tA.ndo-se de oferta de terreno êste deverã 
apresentar metragem mínima de 300m2 OI! seja 
1 Ox30 rop,1.ros. · 

1 As propostas contendo as informac:5es nec~ssá-
DeCROfOCÕO rias deverão ser enviadas diretamente aos euidndos 

'"" . do Senhor Gerente da Agência, sita a rua .Joaquim 
Decla.r() para fins e efei- ' Nabuco. !'126, nesta cidade. , 

tos de direitOI, que ffll ex- O prazo para entrega das propostas é~'-' 1;) diAs 
traviado minha carteira na- a cont::>r rl~c:.:t.a data reservando a Caixn. o direito de 
cional de Habilitação n" • • recusar qualqqer proposta. 
1. 351 PGU 6. 649 ex: pedida Prpc:: Prudsr.t.P. 1 de jun)1o de 1971 
em 11 de junho de l!l69, pe- HELIO G. LUZIA - 1117 - Gcrentf 
la 42'. Circurúlt!rição de 2. :3, 6-6-71 
Trânsito, de Santo Anastá-
cio. 

Fica portanto a J"rlesma 
sem nenhum efeito.. visto es 
tar sendo providenciado a 

expedição da 2'. via da mes 
ma. 

-MAJOR S~ A. PRn~UTCS 
ElETRONICOS 

1• de 

C.G,C. n.o 55.336.317 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAO.N.DIN ARIA 

(Convocação) 
Convidam-se os srs. Acionistas de8ta socieda­

Gilbertl() Castro 

.'F•.-es. Bernardes, 
YOL·ANDA PElREffiA DE 1.2 e 4 do Código Civil Bta junho de 1971 

S:lUZA, Escrivã do Ofíc&b sileiro José SHva Pereira e 

I 
do Registro Civil das Pes- Srta. Maria So~orro da Sil- I 
soas Naturais dêste distTi- va Êle nascido em PRimei- ' 
to, município e comaraa de r?, dos Indios. Es'lla.do de 

da para se reunirem em <?.:ssembléia gend extraor-
03-04-06106/1971. dinária, a realizar-se no dia 10 de julho de 1971. às 

14,00 horas, em sua sede social sita à Rodovia Ha-

Presidente Prudente. Esta,- . Alagoas a 3 de abril de 193fJ 
qo de São Paulo etc. J de prorfissão mQitorista es-

DSI!(LAR 1'.1(AQ poso Tavares, Ramal :Pirapozinho, km. o, nesta ci-
1: k}. ~ dade· do Pres. Prudente, Estado de São Panlo, anm 

FA.Z SABER que preten- j tado civil solteiro residen­
dem casar-se e a-presenta- ·te nesta cidade filho de Lau 
ram os do~um.entos exigi- ri.ndc Pedro da Silva e de 
do3 pelo artigo 180 ntn 1 dona -Tertuliana Pereira da 
l 2.3 e 4 do Cé:iigo Civil Silva, falecidos Ela nascida 
1rasileiro José CarloE •1P em Batalha. Estado de Ala 

JORGE CAMILO ISPER · de deliberarem sôbre a seg·uinte ordem elo dia: 
IBRAIM ISPE~ e ALBER~ 'i a) - Relatóri<: e Contas da Diretoria, Balanco 

. Geral, Pemonstracao da Conta de Lucros 8 Perdas 
O lSPER. declaram para e respectivo Pareêer do Conselho Fiscal, relativos 

l'i fins e efeito de direito ao ex"rcki"' -fi,~rl') (>n1 31 de dezembro rle 1970: 
que. perderam P Certificado b) - Eleição dos memb1:os do COClS!"!lho Fiscal 
te P.-opriedade de No · · · · · , rõ ·· ~ 'l da remuneração a:nual dos membros 

ll45 25D de 30 de Julho dE> efetivos; ~'1 nti e Srta. ·::~andr~ Maria 
Moraes da Costa, Êle nasci­
ia nêste distrito de f';esi­
'ente Prudente a 2 de de­
~embro de 1945 de pr21fiss31" 

goas aos 16 de setembro -de 
1941 de profissão prendas 
domésticas estado civil sol­
teira residente nes.a cidade 
'ilha d~ Maria das D'~res . 

· . 970. pertencente ao veícu r. A t d ·t 1 · I d C "' ' .J J - umen .o o cap1 a soc1a e ··J>. , .... . 
o de marca Willys Overland ?.70.000.00 para Cr$ 311.000,00, com o aprovei.tarnen 
totor no 4J.192.080 ·,·has- •o d à correcão monetária do ativo iJ:nopliz~tdo; 
's n" J4-5875BR011510 ti, cr, - M"çlificacão pR.rcial dos estatiüos sociais; 

1dus .riárlo E.'stn~:> civil sol 
"eiro residente nes", -c1da 
1e filho de. José d€ Santi e 
'.le dona Angelina de Frari­
~isco, Ela nasç.ida •aro MB~r­
' inópolis, dêste Estado ao:-. 
l8 de fevereiro de 1953 ct ~ 

'rofissão professôra estado 
~ivil solteira residentle em 

s~ alguém souber de al­
·~um impediment:y oponha-o 
na form}(, da. lel. Lavro o 

·Q Jeep, ano de fabricação e) - Outros assuntos de interêss~ soein.L 
l . 958, eõr bege. Outrossim, encontram-se à disposicão- dos se-

presente para ser afixado 

De::laram mais, que o 1 h.ot es aciomstas, na sede S0<'hll, o<; docmnento·:; a 
mesmo fica oom efeito visto · u e se rf'fPr" n !'\rt- 00 do Decreto-'"Lei n.o 2627 , de 
estar providenciando a. se- '') dP s~tPmbrQ ãe 1940. · 
•undR vta. na Repartiçãt' Prrs. :Pruoent.". ~~!') df' main de l P'il 

H'azo legal e put-linQ.do pe-
" 

4m r.rensa - ··o IMP AR 
: rAL'' ·om petcnte. 1\fATHT.M"i PF.RNHART- Djretor Pre~klente 

1a.rtinógolis, dêste Est.ado 
'ilila de Ernesto Vic'torino 
la Cosi~a e C\e dona Loyd 

Presidente Prudente 2 
de -j unho de 1971. 

ESCRF.V, AUTORIZADO 
PLINto ALESSI 
~ 

Prl'qtdente Prurlente, 31 

tie Ma.lo de 1. 971. 
Tn"Rnli' CJ'L\MTLO J~:~ ·;<;R 

IBRAIM JSPER E ALBER, 
TO EPER. 

'1"oraes da Costa. FAZ SAJ?ER que pr-eten- 01 -0?.-03/06;71 

Se alguém souber de al- de:m1 casar-se e apresenta­
•um Impedimento oponha-o ram os dor.Lt.mentos éxígi- 1 

1a forma da lei. Lavro o das pelo artigo 180 n.os I 
lrese.nta para ser afixad.o 1,2 e 4 do Código Civil Bra A firma INDú:::TRIA F 
'"leste cartório durante o '<ileiro Ruy Rodrigues da I COMÉRCIO DE Môl..HOS 

"a:?.o legal e çublic~do pe- Co:;t!:l e S~ta. Dulce Maria ''HINOMOTú~ LTDA. cs 
·1. imprensa - "O lMPAR- Math(::>us Éle n.ascid:> nêstie tabelecida à rua José Clar' 
TAL" e no cartório de Mar 1 if.:trito de Pref,idente Pru- n.o 119 (Vila. Jesusl ron· 
inóoolis dêste Est.a.do. ~ente a 17 de outubro de 4009, qesta. praca, declar 
Presidente Prudente 2 ·946 de profissão col""l:lerciá - que prdeL~ o OER'l'l:FICA 

dP junho de 1971. ··io estado civil solteiro resi DO DE PROPRillJDAD"ID ní• 
PLINIO ALESSI "~ente nesta cidade fi lhp de meuo 414.241. expedido pe 

ESCREV. AUTORIZADO Jul;o Rodrigues da Cos·ta e la DelegaJcia S<:ecional cl 

- O- ie dona Julia da G'ilva Cos Políola de Presidente Pru-
F.AZ SABER que preten- ta, Fila nasc~da nêl;te dis- ,f'nte-SP. em. clata de 14 d( 

1<m• casar-se e apresenta- trito de Presidente Pruden- julho de 1969, bem como c 
ram os da~m.entos exígi- te aos 1.5 de novemlbro de reCibo n.o 1.405.672 da T.a­
los pelo artigo 180 nJOS 1947, de profissão profes- xa Rodoviária únic~. pagr· 

/ AssiMturas da 
Folha de São Paulo 
Noticias ~opulares 
A Gazeta Esportiva 

Ultima H.ora 
l!J' <1om ANTUSIO 

VJETRA PRTOHT' " -

Rua br. Gur~el. 51.1 

FONE: 1!2-j~ 

sôra x·~·imária estado civil •1a Coletoria Estadual de 
soHeira residente nesta ci- Presidente "f•;udente. no dio 
rl!!de filha ele Thomaz Ma- 30 de outubro de 1970. re -
theus e de dona 
Sanchez Matheus. 

Ame lia 

Se alguém soub'=r de al­
gum imoe1imento• oponha-o 
na foi':na da lei. Lavro o 
•·wE'~e.rt~ onra ser afixado 
neste nartório dura.nte o 
prn?:o legal e :rublica<io nP­
'" i•TI!:.'L'en~" - "O liVIPAR-

rerente à Perua Rural mar­
ca "WILLY.=1 OVERLAND" 
motor de 6 ( ~els) ctlinjro~· 

n.o B7-303 365, -chassis n: 
7-8.122-[4 .003 ·:ôr bege ban" 
hú e r:!n.za pérota ano de 
r a brir::tção 1967. ncandry o~ 

rnef·~JOS sem efeito ·al~;um 
vis to estar ):'rüVidcncia ndo 

CIAL" as respectivas a as vias. 
PrPsidente Prudente 02 ' Presidente Prudente-SP, 

dE> i11)1ho de 1971, 1 01 de junho de 1971. 
ESCREV. ,1\UTORIZAD.O I Ass.) Kazu.o Fnkuhara 

PLINIO ALESSI . A 02-03-04/06(1971. 

FABRI.CAMOS: 
esteiras 
roletes 

. eixos 
pinos 
buchas; etc. 

IM PORTAMOS: 
comando· fi na I 
câmbio 
fricção 
b"omba hidrãulica 
motor diesel, etc. 

·~ts~!,. 
EM PEÇAS P/ TRATORES llid .. ll.lli.l!-1111111-11 

SÃO PAU LO. • 2.28'•17·13 _,· 
AV. SANTOS OUMONT, 403. . 



Cornithians: última em Andraclina S. Paulo manteve liderança I 

A equipe de profissionais do E.C. Corinthians 
PP. cumprirá domingo próximo na cidade de An­
dre,dina na Alta Noroeste, o seu último compromis­
so pelo certame Paulista da Primeir.'l. Divisão em 
sua fase de classificação enfrentando na oportuni­
dade o alvi-celeste Andradinense. 

O mosqueteiro prudentino já classificado para 
a segunda etapa do certame de acesso irá a Alta 
Noroeste com a cabeça fria, pois sua participação 
nn turno finAl e~tá garantida e o onze comandado 
pf'ln tPcnirn T .11i~ MiP:uP.l terá nesta oportunidade 
apenas e tão somente a responsabilidade moral de 

jogar bem e vencer o prélio, para terminar o segun 
do turno sem conhecer uma derrota s1quer. 

A delegacão do E.C. Corinthians PP devera 
viajar para Andradina no domingo às 7 horas em 
ônibus especial, sendo que o dirigente Osório Fer­
nandes ~oc:ruirá chefiando a comitiva corintiana 
para a Al.t.a Noroeste. O técnico Luiz Miguel poderá 
fazer apenas uma alteração no onze alvinegro na 
p8rtidA, 0 , domingo em Andradina, promovendo a 
volta, dn ~ t.J.P.ta Milt.on à extrema direita no posto 
de Capitão, sendo que nas demais posições jogarão 
os mesmos elementos que estiveram em ação no 
prélio frente ao Marília A.C. 

diante da F erroviaria 
Partida realizada no es­

tadia Cicero ~mpeu de To 
ledo no Murum.bi e o resul­
t ado de dois tentos a um, 
fez com q'lle o tricol1:>r se 
mant.ivess-e na liderança do 
Ca-mpeonato Ban.deirantes 
de 1.971. 

Arreeadação de 83.733,00 
cruz.eiros. 

A FERROVIARIA alinhou 
com: Carlos Alberto - Baia­
no - Fernando - Ticão e 
Zé Carlos - Ademir (Wal­
t inho> e Muri - Nica.nor -
Zé Carlos <Antenor) - Lan 
ce e Ney. 

I ' 

meil1o te'ln!Po e PBdro Ro­
cha aos (6) e Edson (26 ) do 
segundo período fizeram os 
tentos do SÃO PAULO. 

Os sete classificadoS na primeira • o Arbitrp AlcLo• Anibal Ovie­
do 

SÃO PAULO F C formou 
com: Sergio - FUrlan -
Lima - Jurandir e Gilberto 
Edson e Gerson - 'l'erto 
(Carlos Alberto) - :Pedro 
R!ccha - 'D:>ninho e Toni­
nho li. 

Zê Luiz aos (34) marejou 
para a Ferroviaria no pri-

Ocorrencias, o atleta Fer 
nando da Ferroviaria foi 
e:Jq>ulso do gramado por re 
clamações. 

Sete clubes estão classificados para o torneio 
dos finalistas da primeira divisão de profissionais, 
restando ainda uma rodada para o t>ncerramento 
do certame em sua primeira fase. Eis us sete clubes 
já classificados para a segunda fase :lo campeona­
to paulista da primeira divisão de nroflssionais: 

Saad Esporte Clube de São Caetano do Sul, 

Garça F.C. de Garça, Marília A.C., de Marília, E.C. 
Corinthians de P.P., G.E ,Catanduvense, Barretos 
EC. e Rio Preto E.C. Restam duas vagas e estas 
estão situadas na Série Thomaz Mazzoni, onde · as 
equipes da União Agrícola Barb~rense, Sar_:to An; 
dré, Esportiva de Guaratingueta e E.C. Sao Jose 
lutam estoicamente pela classificação. 

Guarani Ox Santos 1 
Partida realizada no es­

tadio Br inco de Ouro na ci 
dade de Campinas. 

O unico ten.o da partida 
foi con..;ignado por Rogerio 
aos ( 45) minutos do tempo 
inicia l. 

com: Tobias - Osvaldo Cu­
nha - Alemão - Amaral c 
Bezerra - Flamario.n e Dan 
te - Carlinhos - :F\l..tito 
(Washington) - Cleiton e 

O Santos formou com: 
Cejas - Moreira - rtamos 
Delgado - Marçal o Rildo 
Clpdoaldo e Nenê - Rogerio 
Ferreti - P'elé e Edú, 

Rei Pelé disse que • • continuar vai 
Arbi~ro Duk.idio Wander­

ley Bbschila e renda de Cr$ 
33.644,..00 cruzeiros • Guarani F.C. fonnou Zé Ito (Ladeira>. i 

Contrato de Rivelino vai te1~minar O famoso futebolista Pelé em uma entrevista 
concedida ontem a imprensa da ca1)ital paulista, 
declarou que a sua despedida da seleçao brasileira 
em caráter definitivo acontecerá no dta. 18 de julho 
vindouro, quando o scrath canarinho do Brasil en­
frentará o selecionado da Iugoslavia no estadia es-

tadw:J.l do Maracanã na Guanabara. 
Depois de vest ir pela última vez ii gloriosa c~­

misa da selec'.'io na cional, Pelé afirmou que conti­
nuará joe-ando pelo Santos FC por mais uns ?ois 
ou três anos e depois vai dependurar as chuteiras 
definitivamente. 

. I 
o compromisso que prende o atleta Roberto Matheus diretor do Departamento do fute~ol pro~ 

Rivelino junto ao Sporte Club Corinthians Paulis- fissional do alvi-negro vai conversar com_ o JOgador 
ta terminará em agôsto próximo e o sr. Vicente esta semana. Até o preseRte momento nao se sabe 

' quanto o reizinho do Parque São Jorge, vai solici­

Estádio Pacaembú 
, 

ser a 
Dir.Egente esm!raldino desmente· 

O sr. Hernani _Matarazzo, diretor do Departa­
mento de futebol profissional da SE Palmeiras, veio 
a publico para desmentir qu~ o s~u clube te!lha .ofe­
recido qualquer soma em dmhe1ro ao Cormth1ans 
Paulista para derrotar o São Paulo FC no clássico 
de domingo em Pacaembu. O alto mentor esmeral­
dino ao saber da notícia que o alvi-verde teria ofe­
recido dois mil cruzeiros a cada a-tleta mosqueteiro 
para vencer o tricolor, ficou bastante agastado e 
respondeu que a _sua agremiação não usa e jamais 
usou destas medidas desleais, afim de ser benefi­
ciada direta ou indiretamente. 

tar de luvas para renovar seu vínculo contratual 
com o campeão dos centenários. 

PLACAR FUTEBOLIST'ICO 
DE O'NTEM o pai co ·do magestosú 

Dirigentes do São Paulo F.C. e do Cminthians 
Paulis~,a, mantiveram entendimentos desde a últi­
ma segunda feira, visando transferir' o classico ma­
gestcso do Pacaembu para o estádio Cícero Pom­
peu de Toledo, sendo qúe o tricolor desejava os 10 % 
relativos ao aluguel da sua praça de esportes. 

Conte 
as horas 
felizes 
de sua 
vida. 

RELOJOARIA 

kiog 
T NTCOLAU MAFFEI. !H 

TECHNOS 

COMUNICADO 
O Escritório de Emprêgos da Associa­

ção Comercial e Industrial de Pres. Pruden 
te, está chamando para comparecerem ur­
gentemente a sua séde para tratarem de 
assuntos de seus interêsses, as seguintes 
pessoas: 

Raquel Pastôra da Silva, Maria Ferrei­
ra Bonfim, Clarice de Campos, Neuza Car­
mem Sgrinhola, Sarita de Souza, Olinda 
Terezinha Oliveira. 

"AJUDE O SEU MARIDO A SER O PRIMI<~IRÃO, 
O B.M.G. ACHA "QUE ELE MERECE". 

QUEM DISSE QUE VOC:í!: NÃO PODE GANHAR 
DINHEIRO COI\1 AÇõES? 

CLARO QUE PODE 
VOCE PODERA' SE VALER INTEGRALMENTE E 

COM MAIOR SEGURANÇA DO~ NOSSOS SH:RVIÇOS. 

' FUNDO B.M.G. DE INVESTIMENTOS 
O SEU BANCO 

"VOCE VAJ:: SER O PRil\IEJRAO 
O B.M.G. ESTÁ TORCENDO POR ISTO". 

Converse com o Ge1·ente do 

Banco de Mi"as Gerais S.A. 

O Mosqueteiro entretanto não concordou com 
aquela medida do São Paulo FC e como o m~ndo 
do jôgo pertence ao clube da fa~:enditl1J8., c~ class!C_J 
magêstoso será realizado mesmo no esLad10 Mum­
cipal do Pacaembu. 

"Marca.Passos do Coração" 
também no Bra&il 

Talvez muitos desc:Jnhe­
çam que o "Marca-Passos·• 

que muitas pessôas usam e1:11 

virtude de problemas cardiá 
cos, em nossa cidade não proximada(mcnte h averá es 
era fabricado no Brasil e sa. possibilidade pois a sem3 

111 última o Governador 
Laud)> Natel recebeu em 
audiência o presidente da 
firma norte-arnl:!ri·~ana. de 

Editor PIRILAMPO 
----------------~· 

Hoie é quinfa .. feira, dia em que percebemos 
aue não fizemos, esta sema11a tudo o que-

~~ 

vamos deix,or para a sema*1a que vem 
---O---

TABULETA NA PORTA DO ELEVADOR: reze pra não faltar luz. 
---0 - - -

A policia baiana fechou uma animada rinha que funcionava no 
Barro Vermelho, encanando dezenas de galos de briga, recolhidos 
a um xilindró nas imediações . Hora depois, a delegacia foi invadida 
p0r numerosos advogados interessados em "libertar" os detidos 
inaugurando o instituto de "habeas ~orpus" galináceó. 

---0---

Suieito realmente re·sfriado é ,aquêle 
que ppssa pefo Ribeirão do -Limoeiro 
e nãn sente cheiro de nada. 

---0---
A ENTIDADE _QUUE CONGREGA OS RADIALISTAS DE 
RRASILIA ELEGEU SEU NOVO PRESIDENTE. 
O MOCINHO TOM MIX GUIMARÃES. 

---0---

Um~a tartaruga fafando pra 
outra na Rua Anton~o Rodrigues: 
-

11Será possive! que não nos deixa·m 
sossegadas?'' 

--- 0 ----' 
Cartaz colocado na bilheteria de uma gafieira do suburbio carioca, 
por ocasião do carnaval: - "CAVALHEIRO - com uma dama, Cr$ 
3,00- com duas. Cr$ 1,50- com tres ou mais, Cr$ 1,00; CAVALHEI­
RO SOZINHO- Cr$ 5,00; DAMAS DANDO SOPA- ingresso 
gratis com direito a refrigerantes. 

--- 0---
- Meu bem, ouando éramos noivos você não me falava dessa maneira ... 
- E' que você não pedia dinheiro, lembra-se? 

--- O ---
NÃO D~VF.l\11'()~ DI7.ER. OUE FAT.'T'I\ 'T''RADICÃO EM PRUDENTE. 
OS CORTES DE LUZ DTAPTA l\liP-r-.~,.,~ ENTRE 
lê E 20 HORAS JA' SÃO BEM TRADICIONAIS . 

- - -0---

Minn.eapolis Medtronkla, 
Zenhor Earl Bakken, e na 
oportunidade •npstrou ao 
Chefe do ExecUI.,ivo, um no­
vo modêlo de "Marca Pas­
sos" Artificial para opera­
ções cardiacas. 
Exis,~:em dois tipos, um 

com funcionamento ânter­
no custando C r.$ 5 . 900,CO e 
outr() com funCiionamento 
exterr.IJ Cl'.:sta ndo Cr$ . . . . 
2. 500,00•, sendo que as ba-
t erias funcionam durante 
t rês anos, sendo que está 
em estudos, a fabricação de 
novo modêlo que funcionará 
na base do Plu1ton eo 238 

com duração de 1 O anos. 
Já foram in'liiados estu­

dos entre a direçã0 da em­
presa e o CO!llselho Na~tlonal 
de Energia· Ni'lmica, para 
o fornec~m1ento do Plutoneo 
o 238 e o aparelho seria fa­
bricado no Brasil. 

Brug:nt~a: 

,C,nd~ Pefé 
, 
e ator 

Fora.'11. injciadas em Bra­
gança P~ulista as fHmjagens 
de ''A Marcha"" onde Pelé 
é o ator principal, dtrlgido 
por Oswaldo Eamlpaio. No 
filme Pelé faz o papel de 

Chico Bondade, um es;:ravo 
quJe lidera um mo-vimento 
de lib~rtação do negro. "A 
Marcha" é a fita mais cara 
já fe ita no Brasil, mas cC(m, 
PPlé li·derando o elenco, o 
êxito de bilheteria está ga­

:·an !lido. Bragança Paulista 
f oi escolhida para cenário 
de "A Marcha" porque é 
LÜI1 das cidades brasiléiras 
que mais conser vou as ca­
racterís,tica.s da época •. 

C:unpeonato Paranaense 
Em Paranavai - Paranâvai 4 X Ferroviaria 2 
Campeonato Goiano ' 
Em Anapolis - Gremio Anapolino O X Anapolis 1: 
f'~.,... ..... "',n:>to Baiano · 
Em ~~lvador - Galicia 1 X Leonico 1 
Em Feira de Santana - Feira O X Ilheus 2 
Taca Liht>rtadores de America - segundo jogo. 
Em Mont.evideu - Nacional 1 X Estudiautes de 
La Plata O 
'J'~,~ da Europa rle Clubes campeões - decisão 
Em Lrmdres- PRratinaikos O X Ajax da Holanaa 2 
com esse resultado a equipe holandeza sagrou-sê 
campeã Europeia inter-clubes temporada de 1971. 

Defega,ção Austríaca cheg~ní dia 8 
A Confederação Brasileira de Desportos está 

informando que a delegação do selecionado da Aus 
tria chegará no próximo dia 8 de julho a São Paulo 
para a partida do dia 11 daquele mes, frente a se­
leção canarinho do Brasil no estádio Cícero Pom­
peu de Toledo. A entidade Nacional informou a 
Federacão Paulista de Futebol, que a partida Brat 
sil e Austria, marcada para o dia 11 de julho no 
Morumbi, começará às 15,30 horas. -

JU CUMP_RE O QUE PROMETEj 
Economia comprovada de · 

~O<J6 no consumo de gasolina 
JET dá maior durabilidade e 

rendimento no motor. 

'DA' PARTI'DAS MAtS 'RÁPIOAS 
tem muitas outras vantagens 

e tem g·arantia de 20.000 Km. 

J·ET não tem1 influencia nociva de qualquer 

espécie no funcionamento do motor. 

JET E' V'I'DA A101 S'EU CA'R'RO 
Venda por ATACADO E A VAREJO 

Rev·endedor Autorizado na Alta 
Sorocabana e Região 

RElOJOARIA "CUIA" 
Rua Barão do Rio Branco, 494- Fone 4826 

PRESIDENTE PRUDENTE 

JET JET JET 
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